
Ilmar Carvalho
Na tarde de sexta-feira,

no Teatro Alvaro de Car­
valho, realizou-se uma reu­
nião entre os participan­
tes do III Congresso Sindi­
cal dos Trabalhadores de
Santa Catarina e os técni­
cos do Seminário Sóéio­
Económico 'que ora vem

sendo feito no Estado, com­
parecendo, também o sr.

Celso Ramos presidente da
Federação das Indústrias
de Santa Catarina e idea­
Iizador do Seminário.
O encontro tinha por fi­

nalidade escutar os repre­
sentantes sindicais de tôdo
o Estado a respeito de
questões relativas à pre­
vidência social, movimento
sindicalista, condições de
vida do trabalhador (habi­
tação, escola) e aperfeiçoa­
mento do trabalhador adul­
to. ;Estes ítens foram, aliás,
prévíamente preparados e

reunidos em um questioná­
rio, distribuído a tôdos os

participantes do conclave
dos trabalhadores, que ora

se realiza nesta capital,
sendo iniciativa dos coor­

denadores do Seminário.
Presentes o dr. Eurico da

Costa Carvalho e dr. Hens
Goldman, renomados técni-­
cos da Confederação Na­
cional da Indústria e prof.' �

Alcides Abreu, tôdos inte­
grantes do Seminário Só­
cio-Econômico, os têmas
acima foram debatidos ex­

clusivamente pelos traba-
� lhadores presentes à reu-

. níão ,e, de tudo o que foi
dito, passamos a transcre­
ver: por itens, a média das

opiniões ali expressas, após
aprovação em plenário.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

1) Os trabalhadores re­

,
clamam a aprovação da lei
orgânica, tendo como fun­
damentos:
a) modificacão dos Instí­

titutos
.

b) descentralização ope­
racional

c) administração paritá­
ria

2) Impõe-se o monopólio
estatal do seguro de aci­
dente de trabalho porque,
sendo compulsório, não po­
de servir de dreno para be­
neficiar os detentores da
propriedade das compa­
nhias seguradoras;
3) Refere-se que o segu­

ro operado por cias. parbí­
culares cria dificuldades
na tramitação dos proces­
sos de liquidação de aciden­
tes, de tal jeito que o aci­
dentado, já em gozo de
aposentadoria por invali­
dez, não consegue receber
o valor segurado;
4) Reclama-se contra o

abandono a que são joga­
dos os contríbutntes da pre­
vidência social sobretudo
no caso de moléstias con­

tagiosas (tuberculose).
5) Reclama-se contra o

fato de que os médicos da
previdência social não dis­
põem de conhecimentos
adequados relativos às
doenças profissionais. É o
caso das artes gráficas,
cujos operários estão sendo
paulatinamente envenena­
dos pela manipulacão de
materiais que comprome­
tem a saúde;

6) Refere-se à necessida­
de de se garantir a arreca­

dação das contribuições de­
-vídas à previdência pelos:
a) empregadores faltosos;
b) e sobretudo pelo Govêr­
no, como meio de permitir
a existência dos fundos de
que as entidades previden­
ciárias necessitam para
cumprir seus compromis­
sos com os segurados;

7 - Pede-se a manuten­
ção da atual taxa de con­

,tribuição devida à previ­
dência social;

MOVIMENTO SINDICA­
LISTA

1) A ingerência patronal
nos sindicatos perturba o

movimento sindical, atas­
tando os candidatos à sin­

dicalização, isto é, os ope-

(e I s o Ramos,
�ougr. �e Tra�alha�ores e lemiuário �úcio·EcoUÓlDico�o����a�:;���i:�::!-indorD-m��,'

desde as grandes fábricas ao mais humilde
lazer. Passando muitas vezes despercebido
pelas ruas, lutando com problemas os mais
diversos, ninguém se apercebe de que aIí,
em meio a multidão atarefada e sorridente,
caminha o trabalhador, construtor anônimo
da potência econômica e social do Brasil.

Este jornal, na data que hoje se cele­
bra, envia jubiloso a sua mais sincera men­
sagem de fé na união dos trabalhadores
brasileiros, principalmente catarinenses
que, dia e noite, mourejam em todos os se­

tores, das fábricas às minas de carvão, fa­
zendo um. apêlo para que os mais puros
ideais os unam e os tornem cada vez mais
cônscios de sua importância inestimável pe­
rante os destinos do Brasil.

Cordial e Proveitosa a Reunião no Teatro A 'Ivaro de Carvalho - Presenl'es o sr.
Presidente da FIESC, Tétnicos do CHI e Líderes Sindicais ração com a classe indus­

trial, mas não o fará, a do
preço dos seus justos e le-

rários, por receio de demís- haja interesses comuns en- gítímos direitos, assegu-
são. etc; tre as duas classes: b) de rando-se aos trabalhadores
2) A melhoria das rela- que se afaste a idéia de uma participação honesta

ções entre as categorias uma falsa paz social ímpe- nas riquezas produzidas;
econômicas e profissionais rante na classe patronal; 4) Reclama-se do Govêr-
depende: a) de que a elas- 3) A classe trabalhadora no o cumprimento da lei
se patronal reconheça que se afirma disposta à coope- (Cont. na últ. pág.)
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Iniciada a Est'ruturação da'Campanha
Conjunta PSD· 1B naSucessão Presidencial

PORTO ALEGRE, 30 (V.
A) - Em reunião realizada
na Secretaria do Interior e

Justiça, e da qual partici­
param o prof. Francisco
Brochado da Rocha, titular .

dessa pasta, e os deputados
João Caruso, Hermes Pe­
reira de Souza e Raimundo
Chaves, foi estabelecida a

estruturação da campanha
conjunta em que as agre­
miações políticas pessedista
e petebista se empenharão
no Estado apoiando a cha­
pa Lott-Jango, para a su­

cessão presidencial.
DECLARA:ÇÕES DO PROF.
FRANCISCO BROCHADO

DA ROCHA
Após o término do encon­

tro entre os parlamentares
do PTB e do PSD, o prof.
Francisco Brochado da Ro-

Os Ver�a�eiros Motiyos
RUBENS PE ARRUDA RAMOS

Voltou, o11tent, à I1tipl'e�a �dEmista, .i,nstala:á� nó pal§.cio, ;� 'querer" 'Cotira�
as nossas contas em porta alheia.

Já na, v,espera usara o mesmo processo, para acobertar uma série d� ínver­

dades lancadas contra o candidato pessedista, à qual não faltou, sequer, o des­

respeito d� uma intriga Urdida com a invocação do ilustre e saudoso Nerêu Rn­

mos. ,

Mas é preciso Que se explique a razão do dese;sperol/ que' está gerando tais

provocações. A nossa alusão à úníêa realização bornhauseana dentro da cidade

de Lajes - um mítôrío, na praça central - não explica a tempestade. -Nem a

omissão de três grupos escolares construidos no muníeípío, eom verbas do acõr- .

do federal. N!lm uns trechínhos de estrada, medidos at metro, que a quilómetro
não dá. Nada disso, nada de nada. O que se fez 'mélíme para, uma., eclosão de( de­
satoros e insultos, foi a situação política, agravada, nesta última semana, por
verdadeira degringolada nos q u a d r os uderrístas, a b a n d o 11 a dos' por
diversas iiguras de tradição no partido. O que provocou a descarga contra Celso
Ramos foi a ante-visão dos resultados de 3 de outubro.

cha, recebendo os jornalis­
tas declarou:

- '''Reuniram-se os de­
putados João Caruso e Her­
mes Pereira de Souza, pre­
sidentes dos diretórios re,..

gionais do Partido Traba­
lhista Brasileiro e do Parti­
do Social Democrático com
a finalidade de ímprírnír
sentido orgâníco às atívída­
des dessas duas organiza-

ções políticas, em prol das
candidaturas do marechal
Teixeira Lott e do sr. João
Goulart, à presidência e

vice-presidência da Repú­
blica.

E acrescentou:
- "Ficou em princípio

resolvido que seria constí­
tuida, nos próximos dias,
uma comissão inter-parti­
dária de seis membros, com

o objetivo de estabelecer as
bases de ação e propagan­
da política, bem como a

criação de um Comitê In­
ter-Partidário. Essa comis­
são, terá também por fim,
proceder à análise dasocor­
rências

.

partidárias em to-'
do o Estado.

dação da ação conjunta dos
partidos coligados". ,

NOVA REtJNIÃO�
_ Segundo informações co­
lhidas pela reportagem, no­
va e definitiva reunião terá
lugar na próxima semana,
quando então serão escolhi­
dos os membros que consti­
tuirão a Comissão Inter­
Partidária que dará rumos

definitivos ao acôrdo PSD­
PTB no Rio Grande do Sul.

fim da semana passada,
foram designados os depu­
tados Evilásio Nery Caon, e
Walmor de Oliveira, para
integrarem a comissão que
moverá os entendimentos
com o PSD.
Sabe-se 'qu� os dirigen­

tes pessedístas, também em

- "Com isto - finalizou
- creio que muito se terá
contrlbuído para a consolt-

Sucessão catarinense
Comissão Social· Trabalhista

SAN FRANCISCO" 30 (U.
P.) - A Suprema Côrte da
Califórnia rejeitou hoje pe­
la terceira vez - um pedi­
do de clemência para Ca-

Foi tomada a primeira
deüberação pela Executiva
do PTB catarinense, para a

efetivação do acôrdo com o

Partido Social Democráti­
.co, para o próximo pleito
de 3 de outubro.
Na última ceuníão daque­

la agrerníaeâo, realizada no

reunião, designaram o Dr.
Aderbal R. da Silva e Dr.
Rubens de Arruda Ramos,
para formarem a comissão
que travará os contatos
com os trabalhistas.

voltará a funcionar, tam­
bém em Santa Catarina,
para o pleito de outubro, já
que no plano federal, os

dois partidos, patrocínam
as candidaturas Lott-Jan­
go, para a presidência e

více-presídêncía da Repú­
blica.

Pelo que tudo indica, a

Aliança Soclal-'Trabalhistn:,
.
- 'fil ha lÍIis· atvação legal· para ..

Chessman: será executado amanhã

Celso Ramos teve o seu retrato inaugurado no Hospital dei Lajes e tem seu

nome numa das alas daquele tradicional estabelecimento, no mais justo e reco­

nhecído preito de gratidão ao devotado Procurador que' alí, se� 'canseiras e sem

medir sacrifícios, deixou sua passagem assinalada pelo trabalho, pelas realiza­

ções, pela emoção de servir seus conterrâneos mais humildes e menos favoreci­
dos da sorte e da saúde. A nova ala teria sido er,g'uidr� em terrenos doados, uma
vez que a imprensa palaciana pergunta po� doaçõ�? IA resposta, é afírmatíva, O
jornalista Jageano poderá indagar do seu correligionário! Cícero Neves, secre­
tário> do Hospital, à época, e ficará sabendo da verdad�. Celso e Titol Bianchini
doaram o terreno e o Provedor, que era o primeiro, construíu a ala. i Seria as­
sim, corsa de chupim seu retrato no Hospital? Como de chupim foraml os! dos
sr», Bornhausen � Laert, na desmoralizada Delegacia e mais o do governador,
quando todos nada fizeram por ela, senão deixá-la órfã de sabão e potassa?

Celso Ramos tem seu nome num distrito de Lages" por vontade popular dos;

que o habitavam, e quiseram, no gesto, significar sua gratidão: a quem prometêra
não escansar enquanto o novo povoado. não, fôsse servído' por ligação rodoviária.
l!: a promessa foi cumprida, fora de] época eleitoral.'isem outro interêsse que o 11.

servil' uma zona das mais promissoras, da suai terra natal.

Celso �itmos, por decisão sua" que resistiu a todas as sollcítaçêesj não quis
aceitar' cargos públicos. Por mais de uma, vez' recusou nomeação, j� feita,! para o

cargo de Prefeito de Lajes. O sr. Irmen Bornhausen pensava díversamente.j'tanto
que permaneceu na Prefeitura de Itajaí, mesmo. quandei sua permanência depen­
dia de ato de vontade do sr. Nerêu Ramos. E por, sinal marcou sua' gestão como

a pior de todos os tempos.
Celso Ramos, dedicando-,se a atividades privadas, com o seu dinheiro, fruto

dOo seu trabalho, adquiriu, em ato limpo, de comércio' limpo,
,
emp'rêsa! de trans-

t porte, nesta Capitál, vendendo-a posteriormente, em transação normalíssima, de
interessado a interessado, como sempre foi e será feito. Se é ju,stol acusá-lo por

isso, mais ainda será perguntar (por ,que o sr. Bornhausen( vendeu a estrangeiros
uma indústria de base, neste Estado?

A Celso Ram{)s, na cega necessidade deI negar-lhe méritos, negam-lhe proje-
'ão na. área. industrial. Mas ainda ontem a classe o reelegeu, pela quarta vez,

Presidente da Federacão das ;Indústrias de Santa Catarina. E hoje estará em

JOoinville para inaugu;ar imponentes realizações suas, 'no campo assistencial, e

receber consa,gradQras manifestações de todas as, classes. Como, dentro em breve
, estará em Lajes, para entregar ao ,Estad'o a ma.ior e a ma.is moderna �cOola de

aprendizagem técnica do Brasil. Como, ainda dentro da sua gestão,) vencfdos obs­

t.áculos judiCiais, já em via de serem superados, entregará à Capital o Palácio

das Indústrias, como entregou escolas técnicas a' Blumenau e a Siderópolis.
As cítaçõe.s poderiam continuar, Se o espaço o. permitisse.
Mas aí ficam essas para evidenciar a má fé, a falsidade e a 'impostura d()s

ql,le lJl'etendem desmerecê-lo por servidão a um sistema político que tem contas a

njustar com o povo a 3 de outúbro.

Que cOontinuem, pois, a promover majores larápios contra. dIspositivos ex-

llressos de lei. . • \ '

ryl Chessman, cuja exeeu­
ção está fixada para as 10
horas da próxima segun­
da-feira, dia 2 de maio. A
votação foi de 4 a 3 a mes­
ma que negou as 'peticões
anteriores. O tribunal

-

as­
severou que a ação "é final
e imediata e proíbe qual­
quer nova consideracão de
apêlo".

.

Um dos advogados de
Caryl Chessman apelou ho­
je para a Côrte Suprema a
fim de que esta recomende
num gesto de clemência f�
comutação da pena de m�r­
te imposta a êste condena­
do. Chessman foi senten­
ciado a morrer na câmara
de gás, da penitenciária de
San Quentin, às 10 h. de se­

gunda-feira vindoura por
repto com danos físicos,
roubo e perversão sexual.
Permanece êle na ilha dos
condenados à morte há 12
anos. Este é o seu nono en­
contro com a morte. O go­
vernador do Estado da Ca­
lifórnia já afirmou que não
pode alterar a sentença ca-

JUNTA A'DMINISTRAJIVA DO IBe
CATARINENSE!
Tú que estás integrado

no complexo econômico da
Nação, dedicando-te ao co­

mércio, à indústria, à agri­
cultura ou a qualquer outro
ra,mo, também deves inte­
grar-te no processo políti­
co, fazendo uso do direito
do voto.
O voto é um direito e,

mesmo, uma obrgiação de
todo cidadão. Porisso, se já
completaste dezoIto anos,
procura incontinenti o pôs­
to eleitoral da tua Zona. a
fim de fazElres o teu alista­
mento.

Se, também, teu irmão,
teu vizinho ou qualquer ou­
tra pessôa de tua relação,
completou dezoito anos e
ainda não se alistou, orien­
ta-o no sentido de que faça
o seu alistamento.
Todo cidadão que contri­

bui para a grandeza econô­
mica do País deve também
contribuir para a sua gran­
za adm1nistrativa, usando
conscientemente o voto.
LemiJra-pe: o alistamento

eleitoral encerrar-se-á a 24
de junho (T.R.EJ.

A Junta Administrativa
do Instituto Brasileiro do
Café, reunida em sessão re­
servada, sob a presidência
do sr. Paula Soares, delega­
do especial do Govêrno Fe­
deral, resolveu distribuir a

seguinte nota oficial:
"Improcedem as notícias

diVUlgadas de que a Junta
Administrativa do IBC não
consideraria na / presente
sessão ordinária o exame

do regulamento de Embar­
ques e das diretrizes da po­
lítica financeira para a sa­

fra 1960/61.

A referida matéria, que
demanda para sua conclu­
são de várias providências e

estudos demorados, inclusi­
ve de articulação com ou­

tros setôres da Administra­
ção Federal, figura como
um dos itens a serem apre­
ciados na atual reunião.
E' possível que os assun­

tos constantes. da pauta
dos trabalhos, nêles tam­
bém se incluindo O exame
das contas do último exer­
CICIO financeiro, a reclas­
sificação do funcionalismo,
entre outros, venham a exi-

... gir a prorrogação dos tra­
balhos da' .Junta".

pital para pnsao perpétua
sem a prévia recomendação
da Suprema côrte Estadual.
A petição a favor do con­

denado alega que novas e

esmagadoras provas esta­
belecem que Chessman de
fato "não é culpado dos

crimes do bandido da luz
vermelha" de que foi acu­
sado em Los Angeles em
1948. Nestes delitos nas'

"alamedas dos namorados"
as mulheres eram raptadas ,

e submetidas a perversões
sexuais degradantes.

Fábrica Nicaraguade Solúvel na
Deverá ser instalada uma

fábrica de café solúvel' na
Nicarágua, perto de Maná­
gua com funcionamento
previsto . a partir de agôsto
próximo. O capital atingirá
2,5 milhões de dólares, sen­
do 40% norte-americanos e

60% nacional. A mesma

fonte que fornece a notícia
acima . ("Mês Econômico"
divulgado pela Embaixada

do Brasil em Manágua) in­
forma que o Senado está
examinando projéto de lei
criando um ímpôsto de, 50
centavos de dólar sôbre sa­

ca de café exportada pela

Nicarágua para atender a

despêsas relacionadas com

o Bureau Pan-Americano
de Café e o Convênio Inter­
nacional do Café.

MENSAGEM 'AO TRABALHA'DOR
O Departamento Re:gional do ,serviço Social da

Indústria - SESI - de Santa Catarina, saúda, na
data universal do Trabalho, 'o operário e o empre­

gador de nosso Estado.

Construírrdo, dentro do melhor clima de har­

monia e solidariedade, a grandeza econômica de

Santa Catarina, operário e empregador vem se en­

trosando, cada dia que :passa, nessa tarefa patrióti­
ca de dar ao Estado � ao País um 'dos mais lídímos

exemplos de operosidade e de amizade recíprocas.
Dêsse entendimento é que resulta, fundamen­

talmente, o crescimento constante de nossas rique­
zas. Nêsse entendimento restde o 'orgulho do catarí­
nense. como brasileiro, no fato de nossas indús­
trias serem altamel;lte reputadas e o nosso traba­
lho, em todas as esferas de atividades, ser altamen­
te credenciado.

Formamos, em nosso Estado, como em tôdo o

País, um conjunto 'de fôrças que no ambiente sere­

no da Paz Social, se entende e se fortalece cada dia
mais, porque visamos, tôdos, no trabalho OI bem da
Pátria comum.

Nunca, pois, a data é
.
tão oportuna para que

nós, dcntro de nossa responsabilida.de, estendamos
mais uma v,ez nossa rnão ,para um cumprimento
sincero e amistoso, ,prazen'do aos Céus para que
continuemos unidos a servir calda vez mais e me­

lhor o nosso Estado e. o Pais, onde já. contamOSi com
um lugar de destaque que nos confere essa h'adi­

ção de Trabalho, de Ordem e� de Paz.

Florianópolis, 1.° de maio de 1960
CELSO RAMOS

Diretor do Departamento Regional
do Serviço Social da Indústria

de Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Com prazer registramos o

aniversário da exma. sra.' industrial, da Organização tarias de Estado mexicanos,

Licarter 'Machado, espôsa do dos Estados Americanos, reu- para solicitar dados e íntor-

30vernador da Cidade Sr. nida em Caracas, recomen- mações específicos sôbre a

Osvaldo Machado. A ilustre áou o sistema SENAI como organização, programas de

r,ivio Romano o cantor italiano das alegres noitadas do damaca coluna social de "O a melhor solução para os ensino e sistema de manu­

Bacara, estará em elegante reunião dos Brotinhos no

I
Estado", deseja os melhores países novos que, em fase de tenção do SENAI, institui-

próximo dia 8. votos de felicitações. desenvolvimento industrial, ção, como todos sabem, dirí­

lutam, entretanto, com difi- gida pela própria classe in­

culdades para a .obtenção de dustrial, através dos seus ór­

operarios e técnicos para gãos sindicais superiores.
atender à demanda do seu Através do SENAI, a Indús­

próprio crescimento. Há cêr- tria Nacional propiciará, ss­

ca de três anos, o México' sim, ao Govêrno e classes

enviou ao Brasil um grupo I produtoras mexicanas, a

de especialistas, composto de cooperação que vem de sotí­

professôres e sociólogos, com citar, levando, dêsse modo,

o objetivo de estudar a 01'- àquêle país, a expertênoíê
ganização do SENAI e, desde brasileira no campo da edu­

então vem desenvolvendo cacão industrial.
,

.

esforços nesse sentido. O sr. -_....----
-- ,.-

Salvador Arciniega, que vem

ao nosso País sob os cuida­

dos do Bureau Internacional

do Trabalho, deverá desen­

volver um amplo programa

Florianópolis, Domingo, 1.0 de Maio de 1060
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contecmenos

ÃR E VE LAC
,

Péricles Luiz Medeiros Prade

o
Não encontrei ainda a substituta dos teus olhos
dêsses olhos que amam momentos e odeiam distâncias .. ,

Nem descobri as formas côr de carne dos teus lábios
dêsses lábios feitos de vida e rulmínauos de morte

Jamais penetrei nas almas equivocadas como a tua
aue vê no extrínseco, irreais e ínatingiveis cousas ...

Nem habitei futilidades falsas como as lãs
que trazem na maciez :;. sensação dos imprevistos

Olhares não sepultei em corpos diferentes
porque traz teu corpo a estrutura dos desejos
argamassada pela cal 'd.os meus sentidos.

Lembranças não sufoquei em restos de <-'.gonias
porque acredito nas mensagens dos destinos
que ultrapassam anos e voam eternidades

Florianópolis 26-3-60

Acontecimenfo social em Joacaba
ENLACE DA NOVA' - NIEDERAUER

Consorc�aram-se ontem, civil e religiosamente, a pren­
dada e graciosa srta. Mariza, filha do casal Deputado Os­

c�r ROdrigues da Nova, com o jovem facultativ� dr. Tarso
BICca Niederauer. atualmente residente na Cidade de
Chapecó.

O ato civil, que teve lugar na residência do Deputado
Da Nova, foi paraninfado, pela noiva pelo sr. e sra. Ores­
te Floriani Bonato e sr. e sra. DOlrri�goS Floriani Bonato'
pelo noivo, pelo dr. Sérgio Bicca Niederauer e srta. Lígia
Bicca Niederauer e sr. e sra. dr. Pedro Toaldo.

No ato religioso, realizado na Igreja Matriz de Santa
Terezinha, serviram de padrinhos, pela noiva, o sr. e sra.
dr. Nilton Heller Fichtner, o sr. e sra, Byron Bonáto e o

sr. e sra. Eron Bonato; pelo noivo, o sr. e sra. dr. Walter
Jobim Filho, o sr. e sra, dr. Nery Réíchmann e o sr ..e sra.

José Bicca Niederauer.
Os inúmeros convidados foram recepcionados no pa­

lacete do Deputado Oscar Rodrigues da Nova, tendo após
0S nubentes seguido viagem aérea 'para Curitiba, devendo
fixar residência na Cidade de Chapecó, neste Estado. I

Ao novel e distinto casal e seus progenitores, os cum­

primentos e os votos felicitativos de "O ESTADO"."

Maria Helena Querino dos Santos "Miss Elegante-Bangú do
Brasil" quando embarcava para Paris, capital da, moda.
Maria Helena tmbém vísítará Roma. representando os te-
cidos -Bangú que tanto honram a' ir,ldúst{'fa brasileira.ANIVERSÁRIOS -

SRA. PREFEITO OSVALDQ .MÁCHAlBOl '" J .

-. �: '-' ---:' .

t I" ',"
Com alegria noticiamos, no dia de i;l.oje. ó thnscurso·,

A festa das Rainhas seral

de mais um natalício da exma. sra. d. Licarter Machado, no próximo dia 7 no_s salões

mui digna e'''9f-sa do sr. Osvaldo Machado Prefeito desta' do Clube Doze de Agosto.

(;:%1pifál. ': -- :: _L

Na oportunídade, a ilustre dama será alvo das mais Estamos bastante atarefa-

expressivas provas de aprêço e regozija, por parte de seu
dos enquanto o público Co Desfile de Saias e Blusas

elevado círculo de amizades que seu coração .bondoso e aguarda-com ansiedade '0'r3-
r apresentado pelo Clube So­

qualidades de caráter conseguiram formar em tôrno- de sí. sultado, de quem receberá 01 roptímísta será no próximo

As felicitações respeitosas de "O ESTADO/'. título de "A Mãe do Ano" I dia 14, com elegante jantar.

Jane XV\opas, a patl'o.cinadol',a
do concurso, fará entrega <$e
um belíssimo presente à se­

nhora que receber o título.

MENINA RITA DE CÁSSIA
A data de hoje assinala a passagem de mais um aní­

versário da galante menina Rita de Cássia, filhinha do

nosso particular amigo e conterrâneo sr. Walmor Medeiros,
alto funcionário do Banco do Brasil e de sua exma. espôsa
dona Célia Areão Medeiros, elementos destacados neste,

Capital.
No ensêjo a aniversariante recepcionará suas amiguí­

.

nhas e admiradores na residência de seus pais; na Cháca­
rn do Espanha.

As nossas felicitações,

SR. OSMAR GONÇALVES
Transcorre na data de hoje, mais um aniversário na­

talício do sr. Osmar Gonçalves, alto funcionário da Firma

Carlos Hoepcke e pessoa muito relacionada nesta Capital.
"As muitas homenagens de que fôr alvo juntamos as

de O ESTADO com votos de felicidades.

- sra. Laurita
Silva

Santos dayAZEM ANOS HOJE:

_ sra. Dolores M. Silva - srta. Ismênia Silva
- sr. Nivaldo M. de Souza - srta. Dilma Régis Mattos
- sr. José Abílio Machado j

- sra. Maria Emília da Silva

_ srta. Eliane,Mari� Ramos - sra. Adalgiza Clímaco.

da Silva - srta. Marlene Maria Meira

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
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Sociais OSVALDO MELO

�OATOS E MAIS BOATOS - "em tempo de guerra,
mentira como terra", lá. diz o velho refrão.

Parodiando, poderemos dizer - em vésperas de eleição
I) boato é ... mato.

De todos os partidos.
Uns para interêsses da classe numa convenção que

reuniu mais gente do que qualquer outra, como acontece
com o PTB.

Dia 28 de maio será a ma- I .. Outros, atendendo as clarinadas de sua direção parti­
ravilhosa festa de 15 anos de dana, no caso do PDC.

Silvia Hoepcke Ramos da! Ainda outras reuruoes estão programadas para

Silva.' I
breve.

__ :: __ A cidade vê aumentar seu movimento. Os hoteleiros se

O bar do Querência Palace alegram com o comércio.

passará por completa remo- I Verdade é que não somos ainda uma cidade turística

delação. Sua inauguração se-

'

embora talhada para tal como o seu destino,
'

rá na próxima semana com' Mas, essas reuniões, êsses congressos políticos essas

o cantor do "society" Luiz
I visitas obrigatórias á Capital do Estado onde está � Quar-

Henrique. I
tel General dos Partidos vão por enquanto, substituindo

__

..
__

o turismo. .

Quem será Miss Santa Ca- E quando isso acontece, então, os boatos surgem de to-

tarina? Sairá ou não da Ca- dos os lados e com diferentes fórmas. Inexplicáveis na sua

pital do Estado. I origem, uns. Outros, atordoantes, exageradíssimos, impres-
sionantes como a ditar fórmulas, resoluções inexistentes e

Cristal Lanche a confeita- que jamais haviam sido programadas.
A opinião pública se agita.
Tece comentários no diz-Que-diz de tôda a sorte, so­

prando coisas alarmantes, politicamente falando forman­
do-se em tôrno de avanços e recuos um ambiente de con-

fusão e malícia.
'

A palavra tuieriú e a frase vai conosco estão em tôdus
'as bôcas. E citam-se fatos que não podem ser contestados.

O boato entra pelos cafés, pelos restaurantes, sobe os

elevadores da cidade, descansa um .pouco sob a figueira do
Oliveira Belo em conversinhas moles, falando baixinho, _

provocando dúvidas, sorrisos de satisfação como amarran­

.:10 caras conforme a música.
A expectativa vai se formando, cada vêz mais aguçada

enquanto o boato trabalha.

ria qua reune o "society" da

cidade, agora em "bossa-no-
va".

Uma senhorita elegante da
cidade foi 1\ 'ografada nas
vitrines da ótica Scussel. A

elegante em questão estará
em reportagem, comentando
sua coleção de óculos.

O Dr. Fulvio Luiz Vieira
voltou encantado com as ma­

ravilhas da nova Capital
No fim, o boto tarnsforma-se em féto e

abôrto ...
(Brasllía) . depois em

Os festejos do centenarío
da cidade de Brusque, terão
início :10 dia 4 de agôsto. Es­
tamoz informados de que a

cid"'.d2 está ,em grandes ati­
vidades e receberá visitantes

E' quando vem a surprêsa que ninguém esperava.
E aí, o boato desmoralísado, desacreditado, morre.

AS CLASSES PRODUIORAS MEXICANAS
Hoje; à-slà h�r-as,os Odon- .INTERESSADAS EM CRIAR UM SISTEMA

tolandos da "Turma Ano

Brasília", estarão reunidos SE,NAI._:. NO BRASIL, T'ÉCNICO MEXICA·
na boite Pllj,za, para o movi-
mentado���a_nçante. NO,_ESIUDA AQUELA INSTITUI'ÇÃO - A I

Terça-f�ira comentarei s.,õ- EMA-AIXADO' :DO M,E'X!CO SOLICITAbre a Namorada da FaCUldà-, .·"A�
de. '. I. ,COLABORACÃO

,

E -n c o n ta a - s e no Rio, de observações que abran­
há alguns dias, o sr. Salva- gerá os Estado sda Guana­
dor Arcíníega, Sub-Gerente bara, São Paulo, Paraná,
da Associação dos Indus- Santa Catarina, Rio Grande

tríaís do Estado do. México, do Sul e Minas Gerais, vísí­

enviado, pelas classes pro- tando, nas citadas regiões, a

dutoras daquele país, para rêde de escolas do SENAI e,
A senhora Neuza Colaço estudar a organização das estudando, nesta cidade, jun-

Escolas de Aprandizagem de to ao Departamento Nacío­

Serviço Nacional de Apren- técnicos e especialistas, pro­
dizagem Industrial (SENA!). aécnicos e especialistas pro­
O visitante, advogado e es- blemas da organização da­

tudíoso, dos problemas de quele ramo de ensino. Ao

RIO _ Estado da Guana- formação de mão-de-obra mesmo tempo, a Embaixada

bara _ Na tarde do dia 27 industrial em seu país, veio do México, no Rio de J'anel-'

p.p., a senhora Elza Haouch em missão especial da In- ro, vem de dirigir-se à díre­

apresentou um bonito desfi- dústria Mexicana, a qual ção daquela instituição, em

le de modas nos salões do vem demonstrando, há al- nome da Câmara Nacional

Clube Monte Líbano. Entre as guns anos vivo interêsse em da Indústria de Transfor­

manequins que desfilaram, criar um �istema de ensino mação, por solicitação da

Georgia, foi o ponto alto da semelhante ao SENAI. Re- Comissão de Capacítaçâo
elegante parada. carde-se que, em 1958, uma Obreira, daquele país amigo,

comissão de especialistas em organismo que agrupa repre­

problemas de mão-de-obra sentantes das diversas secre-

ilustres, "

O tão discutido cantor Li-
via Romano estará domingo
próximo nos salões do Clube
Doze, cantando na bonita

festa "Encontro dos Broti-
-nhos",

Oliveira que regressou do Rio,
nos últimos dias da semana,

em nossa cidade, já circulou

usando bonito modêlo em te-

cido italiano na côr rôxo.

SRA. VVA. HERMOSILA LOPES VIEIRA

Assinala a data de amanhã, o aniversário de sra. Vva. @
Hermosila Lopes Vieira, espôsa do saudoso Coronel

LOEPSes_ I u�··.·,-··'�,' I'I�.'.· ef'Vieira, ex-Prefeito da Capital. ,
�

'As homenagens que lhe serão prestadas os de O

TADO, respeitosamente se associam.

fi

O
b �OSS3 nova em jôlO velho1

Eis aí um assunto ínteres- oportunas, ALTEROSA desta importante nas plagas mon­

sante que ALTEROSA foca- quinzena nos oferece, ainda, tanhesas,

liza na sua edição desta as suas seções conhecidas, A assinatura anual de AL­

quinzena, contando coisas pi- como Bazar Feminino, A Voz TEROSA custa, apenas, Cr$
torescas do jôgo do bicho e do Brasil, Picadeiro, Quitan- 320,00.
estabelecendo confronto com dinha, Teatrinho e Panora­

várias modalidades conside-' ma. Mas desejamos chamar

radas publicitárias .. , Há,
I
a atenção dos mineiros es­

também, nessa edição, uma palhados em tod o Brasil que

reportagem' que interessa a ALTEROSA agora está apre­

todos os pais que desejam sentando uma seção
para seus filhos um futuro AQUARELA - que é, tôdas Tratar à rua Araujo Fi-
melhor' o drama do ensino as quinzenas, um espeho dos gueiredo n.o 21 - NESTA

primário. Saberá que

quan-I
acontecimentos prmcfpaís de

tidade de grupos escolares é Minas, num resumo cuida-

necessária para a norrnali- doso, justamente tom a fi­

zação do ensino primário e nalidade de manté« os seus

de- quantas proressôras tam- leitores mineiros, ret:identes
bém. noutros Estados, cíehtes da

Além dessas reportagens tudo q'ue aeontece dto mais

"A BRUXINHA QUE ÉRA BÕAn
'TEATRO INFANTil

O mundo infantil já estava ansioso por mais uma pe­

ça dirigida por d. Geny. Já tiveram oportunidade de assis­

tir: "O Chapéuzinho Vermelho" e "A Gata Borralhei­

ra". Quando viria outra? Não pensem vocês crianças, que

ficaram esquecidas. D. Geny estava ensaiando. Agora vo­

cês terão oportunidade de ver a maravilhosa história

das bruxinhas e suas vassourinhas. O nome da história é:

"A BRUXINHA QUE ERA BõA"_ A estréia será dia 14 de

maio às 4 horas da tarde, e será apresentada todos os sá­

bados e domingos no mesmo horário até o fim do mês de

junho.
Portanto crianças, não percam a ocasião de diverti­

rem-se e instruirem-se. Todos ao "'Teatro Alvaro de Car­

valho" para mais êste espetáculo que diverte aos pequenos

e à gente grande também.

VENDE-SE
PREÇO DE OCASIÃO

Um quarto de casal

estado de novo.

em

FOTOGRAVU.�A

11'1 JORNAl-

_, �_ESTADOcj '�
: �---�I'�'
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Dá gôsfo cozinhar com um fogão Novinho???

E v.ofereceo que a

bem feito-o nome feito

:/-

•

Resultado de 70 anos 'de aperfeiçoamento, o fogão
COSMOPOLITA reúne os mais avançados melho­
ramentos para lhe proporcionar na cozinha o con­

fôrto que nenhum outro fogão oferece. Pela sua

insuperável perfeição técnica, pela sua beleza e pri­
moroso acabamento, o fogão COSMOPOLITA selá
em seu lar motivo de orgulho para Você. MODÊLO 715 - LUXO MODÊLO 7J2-C

Bellssinla apreseutacão. Pc::tfe.ção técnica em to-
Forno tot .tmente aprove í- dos os detalhes. Prlmo-
tável. F.no acabamento. 1'050 acabamento. Com

forno e estY3&.

MODÊLO 712 - LUXO
Acabamento perfeito.
Com tampa, 61 uno rorno
e estufa para guardar os

Iállmentos.

Os melhores preços

Is melhores condições de pagamento
Completo serviço de assistenci técnica

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rubens de Arrudj, Ramos

G E R E-N TE

Uom rngos Fernandes de AQuino

RE D A 'COR ES

Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André

Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha(lo - Zury Macha­

do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

CO�ABORADORES

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodr igueg Cabral

- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.

Manoelito de Ornellas - Dr.' MHton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa _ Prof. A. Seixas Netto _ Walter

Langc - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aoy Cabral Teive _

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - lImar Carvalho

- Fernando Souto Maior _ Rui Lobo - Rozendo V. Lima

- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLICIOAO.

Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgílio Dias

- Ivo Frutuoso. .:

.

KaPR.S.NTANT.

l�pruent.ç6e8 A. S. Lu. Ltd..

IUO:-- Rue Senacior na.,.. ,. - I.. A....

T.L UÓ'J4
'

I'i.. Paul. Rua Vitória 167 - �.&J . U· -.

Tel. &4-894t.

8ervlço TeleKJ'áfico da UNI�D PR.ESS lU - J' )

AGENTES B CORaESPOllDENTE

,,_ T6doe OIJ lIlunJcipio. (. "tANTA CA 'fARIN A
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......'•• ll! CGDtrat.,. cU acordo co. I tabela e. vi....

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respousabihza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.'

MOVEIS
Usados e antigos - vendem-se. Tratar à

rua Balcão Viana 49

VrAJE

PARA ITAJAi
'I.

JOÍNVILLE . CURITIBA
I

ULTIMOÔNIBUS TlP O

SUPER PULLMAN
NOVO HORARIO PARA CURITIBA

DIRETOS AS 12,30 - AS 2R _ 4R E 6R

POLTRONAS RECLINAVEIb - JANELÁs' PANORAMICAB
VIAGENS o I R E T A B

PARTIDA
CHEGADA

FLORIANOl'OLIS

CURITIBA
5.015

12.015

B1PIDG SUL· BRASILEIBd LTDA.
VlAGENS c.;()M ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 EORAS

AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO

ESQUINA TENENTE SILVl!llRA - TEL.: 2172

Agora com a nova agência na Rodoviária, na
Av. Hercilio Luz.

Com a partida de seus carros de lá.

,-------�-_.
__ ._ ...- .... _ .. _ ..
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ARTIGOS DE SANTA CATARINA

F I�ÉATçO_D O PRó P R 10 TECIDOS RENAUX
. A O G A R A N T I D A L%%%"''''%S%%%%%%%� %-;,..,.,.,% ,.,,%%%%,.'7.,'"

�'-II
NA CASA BRUSQUE

'1DR. MOORRIS SCHWEIDSON
'

Rua Trajano, II-A,
que, semanalmente, recebe as

.

. CIRlil�GrAto DENTISTA últimas noVidades 1

DIPLO,M::Z���:::DAD:I::S
PARANA

''""J%%o�%a!S;o%SSS%#SSM)h;:rhl:tS%z:rrrTRATAMENTOS DE CANAL . U .• �.
HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas'

.

HORAS MARCADAS � das 14 às 111 horas _.;.... �__.---

LAURO DAURA
1.0 andar

dícal das Infecc;_õe. aguda. e crõ-
•

7tE-nicas. do aparêlho genito_urln,rlo 00I1AIfTE TODO AI'"

em ambos o. sexos. Doença. do /
UMa

aparêlbo Digestivo e do Illtema A D V O G A D O I
-, .

. =. nO� II� n6='JOe '(.'
nervoso. Horá-rio: 10% àl 12 'e " _-- .J"ftll<L J ..

2'>í! às 5 norae _ Consult6rlo:

'�,�uaF::a��:��I. �ea����a:II�: "Questões Trabalbistas"
-:::....._'::·D�', '._�,-f: ..,'

�t,Lacerda Çoutlnho. 18 (C�,cara do �.::;... .,

H:spanba _ Fone 1141.
Escr1tório: Rua João Pinto D. 1. lObO ;; 7;, �

�
....;;:=_1

Curso de Especlallzação no .E':OIpl.
tal dos Servidores· do Estado.

,(serViço tio prof. Mariano de An­

drade). Consultas: pela manhjj no

Hospital de ClOrldade. 'A tarde da.

15.30 noras em diante no conaUl-

tório. à Rua Nunel Machado, 17.

esquina da Tlradentel - 'l:elet.

2766. Re�ldênela - Rua Mare.
cnaí Gama D'Eça n.o 141 - Tel.•

3120.
.'

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

_ DOENÇAS DO PUL1.iAO -

- TUBEILCULOS1il -

Consultório - Rua FeUp.

Scl}mldt. 3H _ Tel. 1801.
Horário: dsa 1.4 àl 16 hor...

Residência _. Felipe Schmld\.

D.O 127.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA

ORTOPEDIA
Consult6rio: JOjjo Plnw, 14 -

Consulta: dai lb às I':' hora.. dl'_
riamente. Menoa a08 lIábado•. Re­

,sldêncla: Bocal\lva, 135. Fone 2714

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela FacUldade Nacio_
nal de Medicina ela Unlv�.ldade

do Bra.ll

Ex-Interno por concurse da .ater_
.nldade_Escola. (SerViço dO pror..
Octávio Rodrigues Lima).. 11:1:­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P E.T.C. dO Rio de

janeiro. MédlC� do Ho.pital dll

Caridade e da Maternldad. Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇOES -

PARTO SEM DOR pelo método
pslc.o-profUatlco

\ '

Consultório: Rua Jojjo Pinto n. 10.
das 16.00 às lb.OO hora.. Atende
com borsa marcada.. Telefone
3035 - Residência: Rua General
Blttencourt n. 101.

.'

D8� HURI GOMES

MEIDOIÇA
Mi:mCO

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doencas . de Se­
nhoras '_ CZ{nica Gertü
R(�idência :

DR'. GUARACY A.
SANTOS

PELA
Cirurgião Dentista
Especialista em dentaduras ana,

tômlcas. Horário: Das 8 às 12 bs

Aten�e com hora marcada

Avisa sua dlst;nta clientela que

mudou seu consultório Para a rua

Fel1pe Schmldt, n. 39-A - Em

frente a Padaria Carioca.

DRA. EBE Bi BARROS
CLINICA DE CRIANÇAS

CODaUJtórta • R......... COIllUl&»
A' aereWo I.all 1I6A 'I')OCO. ,. SlIrUlld. i ' ....r...r.

1"L0RlANOPOLII!I i

••• 15 ii 17 borao

T.1. - I'"

'DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNIC� DE SENHORAS E CRIANÇAS

�8peciahsta em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas. fistu!al. etc .

Ctl"ur.li. &Dal
CONSULTóRIO: - P.ua CeI. Pedro Demoro 1553 _

Estreito
'

...

DENTADURAS INFERIORES

t�lerone n. 2.487 - cma P08tal n, U

EiOlMRIO: 088 15 às 17 bor...

xxx

ESCRITO'RIO' DE ADVOCACIA E

PROCURADORIA
Rua Gal. Bitteaeonrt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmídt a. 1$7.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

IDas 16,00 às 18,00, díaría-

_

mente exceto aos sábados
������������

�EPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
P LA'NT ÕE S DE F ARM Á C I A

MIlS .DE. ABRIL
9 - Sábado (tarde) Farmácia Noturna
10 _ Domingo Fannácia Noturna
15 - Sexta-feira (dia santo)- Farmácia Vitória
16 - Sábado (tarde) Farmácia Moderna
17 ._ Domingo Farmácia Moderna
21 - Quinta feira (ferlado) Farmácia Sto. Antônio
23 - Sábado (tarde) Farmácia Oatarínense
24 - Domingo. Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano
Praca 15 de Novembro
Rua- João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Trajano
Rua Trajano

O serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Anta nio, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno compreenrtí do entre 12 e 12,30 horas será efetuado pela farm. Vitória.

'E S T R E I T O
10 - Domingo Farmácia rndíanc
15 - Sexta-feira (dia santo) Farmácia CatarÍnense
17 - Domingo Farmácia do Canto
21 - Quinta feira (feriado) Farmácia rndíana
24 - Domingo . Farmácia catarínense

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

---------------------------------------------

O serviço noturno será efetu ado pelas famácias do. cantd, Indiana e Catarinense.
.

A presente tabela não poderá ser alterada semprévía auto rização deste Departamento.

Assistência dos,Advogados:
Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS

Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MÁRCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658
,

Para
. Lavagem de roupas, na máquina e no tanque,

Lavagem e limpeza de louças e

apetrechos de cozinha,
E todos os demais mistéres domésticos,

prefira o

.

"Sabão' de Joinville"

EM PÓ
LAVA MELHOR

,

É MAIS ECONÔMICO
LIMPA COM ,MAIS ·FACILIDADE

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Schmidt, 14 - '2.0 andar - F'lorianópolis

Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos

Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas crveis, comercrms, crmn­

nais e fiscais - Admínístração de bens - Locação e ven­

da de imóveis - Naturalização - Inventários -' Cobran­

ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
Médico Pediatra

" FLORIANÓPOLIS
'

\
O DR. ALVARO DE CARVALHO comunica aos clientes

o seu novo horário de consultas pela manhã, diariamente,
das 10,30 às 12 horas.

A tarde das 15 hs, em diante exeto aos sábados.
.

Rua Felipe Bchmídt, 39-A - TeL 2998.

f

t:f·T_ �".;;)'.

"�
"

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALASEM COMO

SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITC

MA SOBERANA" PRAÇ� li DE NOVEMBRO ESQUINA

\
RUA FELIPE SCHMIDT

FILlAL "A SABERANA" DISTRITO DO E8n:'I!:lTO - CANTO

"

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA·
DO EM CONSÊRTO DE PERSIANAS

Casa Laudares, Ltda,
Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

ARQUI'J'ETONICO
TOPOQRAFICO

• DE 'PROPAGANDA

PERSPECTIVAS
• TIMBRES,

"
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•

Super Moedor
-Picador ARNO
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARlO DE S. CATARIN�
6 Florianópolis, Domingo, 1.0 de Maio de 1960
�----------------�----------------------------------

I

tarde de hopropOfcôes na
-

. .,
,

-lAllético e Avaí, os �rolagonistas, o primeiro lutando por sua primeira 'vitória enquanto o fe-

gundo procurar'á conservar-se na vice-liderança - Quadros prováveis - Prelimnar - Preços .
. Em busca de sua primeira Seu adversário de logo dendo, porém, seu terceiro tuíu um osso duro 'para o é o público que verá um en­

vitória lutará esta tarde o mais será o Avaí. que, aliás, jogo que foi contra seu
I
Avaí e, hoje, acreditamos, o comtro de boas proporções,

sem se conduzindo muito maior rtval, o Figueirense,
I
alvi-azul deverá suar muito desses que empolgam e arre-

Clube Atlético Catarihense, bem na disputa que reune por um tento conseguido I
para conservar Isua posição batam até ao expectador

UllW"eJ, ou ;J:J_W}J! U!�.llS;J ufna. os sete clubes do profissio-I mediante um penal. I de vice-líder.

daré Ox1) e seu último en- nalísmo florianopolitano. O Atlético sempre consti-, Quem vai lucrar, e muito,
contro frente ao F\gueiren- Prováveis Conjuntos
se (goleada de 6x3), têm Um compromisso, como, se Paulinho Cedid.o ao Boca Ju.niors: ATLETICO - Dino; Ro-

dado o que falar aos que a- vê, bastante dificil para os berto, Ramiro e Ciro; Alci-

companham o andamento atleticanos. O alvi-celeste, 1 t Milh'o-es de (ruzel·ros des e Hàmitlon: Pltola, Ma-

do certame da cidade, por- campeão do torneio "ini- � rinho, GÓla, Ala'ir e José

quanto não seja o tricolor tium", começou O campeo- Acaba de concretizar-se a tado liberatório do player Antônio.

do Estreito considerado co- nato com uma ,goelada si)- ida do avante Paulinho do pagará ao alvi-negro cario- AVAl' 'I'atú : Binha,
mo um dos chamados pe- bre :

o Guaraní (5"0), para Botafogo, para o futebol ar- Cláudio e Mirinho; Cuiica e

qtien�s clubes do profissio- depois levar de vencida o gentino como defensor do ca a importância de sete mi- .Érico; Itamar, Nilson, A-

nalismo. I Ta,mandaré por 3,,2, per- Boca Juniors que, pelo ates- Ihões de cruzeiros. morím, Vadinho e Guará.
Preliminar

t ro de bo as

TATU

Novas a�esões �ara o êxito �a "II· f�tTll� M�R8�"
No dia 26 de julho,·

Seráj
Mais de cem ciclistas da cleta Monark Jubileu, pas-

realizada em nossa cidade, Capital, de Joinville e de seio, na valor de 11.500' cru- O Marll"nell'l· (onvoca Se'us Rema'doresa segunda prova
-

ciclística Lajes disputaram a sensa- zeiras.
As r.,eferidas bicicletas, es­

tarão expostas numa das vi­

trines de nossa metrópole.

----

';Volta ao Morro". promoção cícnal prova.
""'do Departamento Esportivo. Este ano, a fábrica de bící­

da Rádio Guarujá. cletas MONARK patrocina-
N,"o ano passado, a 'prova rá a excelente competição.

ultrapassou toda e qualquer Duas bicicletas: Uma Mo­

expectativa, merecendo o a- nark Olímpica 60, Esporte,
plauso do público que

pre-I
roda livre, no valor de ....

sencíou a grande maratona 12.500 cruzeiros, para Ü' pri­
do pedal. meiro colocado e uma bící-

---------------�-

CAMPEÃO

Tratar na Rua Júlio Mou­

ra, 19.

M. BORGES

Durante mais algum; dias, o Paula Ramos Es­

porte Clube, continuará de posse do título máxi­

mo do futebol catarinense.

Isto porque, provavélmente, o Tribunal de Justiça
Desportiva da FCF estará julgando, na próxima
quinta-feira, o recurso interposto pelo Caxias.
Até lá, o Paula Ramos continuará sendo o cam­

peão.
definiti­
ficará o

Depois, sim, é que ficaremos sabendo

vamente, com qual das duas agremiações,
galardão máximo.

Mas, mesmo que o título vá para Jndnville, o

Paula Ramos foi quem teve a primazia de feste­

jar o grande feno, no dia e na hora precisa'.
Seus jogadores viveram as. emoções naturais

do grande combate final e decisivo. O público a­

plaudiu de pé, calorosamente, os atlétas, ao' da­
rcm a Volta Olímpica pelo ,gramado, num feito

consagrador. O entusiasmo foi geral. Os campeões
foram carregados e' abraçados pelo triunfo. Direto­

res jogadores e simpatisantes, confraternizaram­

se. E'ra a festa da gloriosa etapa que se cumpria
repléta de êxito. Era a apoteóse final, da familia

tricolor. Estava conquistado o ideal sonhado desde

1947. Apoderava-se o clube praiano do título que

o abandonara há 13 anos passados. Era a ediçâo
reprtse 'daquele dia g daquela. campanha memorá­

vel. Se o clube metropolitano viér a perder o tí­

tulo no Tribunal, jamais esquecerá aqueles mo-,

mentos solenes, vividos nos braços do público. O

Caxias, embora proclamado campeão, não terá a

mesma festa. Não viverá as mesmas alegrias. Não

terà a mesma recepção de seus torcedores. Será

um campeão diferente! Um campeão sem festejos
próprios, vividos em plênó gramado. Um título

conquistado, sem o ardor da luta decisiva. Será

enfim, um outro tipo de campeão. Eis porque, con­

sideramos o PAULA RAMOS ESPORTE CLUBE, o

verdadeiro campeão, um autêntico CAMPEãO

ENXUTO.

manter-se-á êste

Aluga-se uma casa na

'Rua Max Schramm 155, Es­
'treito.

para manter a forma, atua
em quadros da várzea. Não
'deixa de ser pitoresco não

para creíto de transferência acham??
que poderá ser efetuado' me A FCDU CONVIDA A ACESC
diante o pagamento de cr$ Podemos divulgar com

,1. 800,02. Desta forma, o A- absoluta certeza de que a

vai estará baseado no artigo. Federação Catarinense de
acima de número 12 para a Desportos Universitário, de­

aquisição ICO ponteiro Ronal; verá dentro' de breves dias
do. enviar um "ofício à diretoria
ABELARDO PEDIU .MUITO da Assocíaçíio dos Cronistas

PARA ASSINAR Esportivos c:e Santa Catari-
O médio Abelardo que per; na. convidando a Entidade

tenceu ao elenco do Avai de classe a. se fazer repre­
em temporadas passadas, e sentar, nos. jogos ·Olínipicos

Ique se encontra em nossa de Niteroi, a se réalizar em

capital em gôzo de férias, es- maio. O cilício virá assinado
teve em vias tle retornar ao pelo Presddente 'da F.C.D.U. ,

futebol flerianópolitano, re- dr. Aldo Belarmino da Silva.
I

._------

a zssocíação de origem du­
rante o prazo de 12 meses

ALUGA-SE
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! STUD�O JURíDICO !
• •

• •

: Advocacia em geral no Estado de .!I Santa Catarina •

: Mauricio dos Reis - advogado :
• Norberto' Brand - advogado :

II Correspondentes: Rio de Janeiro

.

:1.
'

São Paulo

Buenos Aires
•

: Londres e
• •

• Man spricht Deutsch •
• •

• English spoken :
: On parle français :
'e Ed. Sul América 5.0 andar - Tel,;. 2198-2681. .'
••••" fl

,

"•••"' : .!
"'M*kW'ft *"%@%*.14 $-SSSSSSSSSS ,P'·:-SiSí%%Si 4§if.S �54S#

mais exigente.

A preliminar reunirã. 3i"i­

pi�antes dos mesmos, e�
continuação ao campeonato
da categoria do qual o alvi­
azul é líder invicto dividin­
do a colocação com o Paula

Ramos.

Preços c:ia� Localidades
Arquibancada - cr$ 30,00 I
Geral - cr$ 20,00

Crianças até 12 anos

cr$ 5,00
Associados dos dois clubes
terão abatimento.

Senhoras e Senhoritas não

pagam ingresso no Campeo­
nato da Cidade.

HAMILTON - O valoroso
médio do Atlético que na

tarde de hoje estará em

atividades contra o Avaí.

o INTERIOR EM REVISTA

--x--

Embora cs mentores do

Olímpico de Blumenau guar
dem segredo do nome

.

do

novo treinador
-

ua equipe,
podemos assegurar que está
nas cogitações o nome de

Waldir Mafra, que dirigiu a
seleção catarinense de fute­
bol e c"que presentemente di­

rige a equipe de futebol úni­
versitária de Sante Catari-
na que se prepara para os

[ogos olímpicos de Niteroi.
Convém ainda salientar que
Waldir Mafra, já esteve em

cogitações de diversos clu­
bes 'do interior. Disto tudo, o

que podemos concluir é que
Expedito de Oliveira atual
treinador da equipe, deverá
sobrar já que seu trabalho

O Campeonato da Liga
Joinvillense de Futebol te-
rá sequência na tarde de do­

mingo com a efetuação de
tres cotejos, assim dist<t\bui­
dos: Operário x São Luiz,
Floresta 'x Fluminense e i
Glória x Estiva.

--x-

não vem agradando, com as

constantes derretas fio cl{J­
be mais poderoso <la cl'dade
industrial.
-x-lucionar o problema de "eu

ataque ao 'contratar em de­
finitivo o avante Quatorze,
pertencente ao Próspera de
Cricíurna.
A transferência de Qua­

torzecustou ao clube blume­
nauense a ímportâncía ele

cr$ 40.000,00.
--x-

De Lucas, um dos bons va- Podemos 'divulgar que pa-
lares do quadro do Palmei - ra a ILa Prova Cielística
ras, vem de retornar aos I

Volta ao Morro, deverão se

trei�os,pois desde há -rnuíto. inscreve� a:tlétas de. Blume­
havia se afastado dos gra- nau, Joinvílle, Lajes e rta­
ma'dcs. Também Gordinho I j

ai, com equipes, poderosas
que recentemente foi sub- em condições de brilharerà

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Brasiliaf a maravilha dDseculo
(Do nosso correspondente tradas Paulista, Mogiana, ficarão também localizados

em Brasília dr. Zerbi Lins). Goiás e Rede Mineira de Via- os depósitos de locomotivas e
ESTRADAS DE FERRO ção. vagões e instalações gerais.
Está sendo construido o Nas estradas de rodagem, ENERGIA ELÉTRICA

trecho de estrada de ferro estradas de ferro, campos de A energia elétrica até dois
de Barra do Sarumbí à Bra- aviação e terra planagem mêses atrás era fornecida pe
'sília, com 80 kms. Em Barra urbana foram escavados.... la Usina de Saia Velha. com
do Sarumbí haverá ligação t1.000.000 m3. 500 HP, aproveitando a que­
com a linha da Central que ESTA!ÇÃO FERROVIÁRIA: da de 60 m. do riacho Saia
vai de Pirapora para Formo- � O local em que 'ficará si- Velha.
sa. De Barra do Sarumbí es- tuada a Estação Ferroviária As linhas de transmissão
Lá sendo atacado outro tre- de Passageiros e de Carga é dessa Usina têm 22 kms. de

Icho que vai até Pires do Rio, chamada Esplanada de Bra- extensão. Fornecía energia
em Goiás. Nessa cidade é que sília. Terá 300 de largura e para o Aeroporto, 500 casas
haverá ligação com as es- 2.000 m, de extensão. Nela da Fundação da Casa Popu-

lar, escritórios e oficinas da

NOVACAP, Hospital do

LA.P.I. e às residências dos
funcionários da Novacap.
A energia que será forne­

cida definitivamente para
Brasília será produzida pela
Usina Hidrelétrica do Para­
noá que terá 25.00 HP, quan­
do então a Usina de Saia
Velha será destinada a abas-
tecer Luziânia. IAs indústriais se localiza-

.

rão nas cidades satélites e a

Ienergia elétrica para elas
será fornecida pela Usina de
Cachoeira Dourada, de ....

400.000 Kws. A la. etapa des­
sa Usina já se acha conclui­
da e as linhas de transmis­
são já alcançaram Brasília
ha cêrca de 2 mêses. A bar­

ragem terá :.:,,100 m. de com-

primento e 20 m. de altura. Constantemente eram apre-

LOTEAMENTOS sentadas reclamações às au-

I
Existe quantidade enorme

"aridades da cidade de Vil­

de loteamentos nas proxímí- lareal em Portugal, de que o

dades do Distrito Federal e
barulho -dos jogos de fute-
bol perturbavam as ceri-
mônias fúnebres no cemi­
tério situado nas proximi­
dades. Após longas discus­

sões, a Camara Municipal
chegou à seguinte formida­
vel decisão: "Enquanto se

realizam jogos de futebol,
ücàm probidos os enterros."
� (Os defuntos que espe-

das que já contam com as
valiosas e importantes é"

desões, representando uma
verdadeira selecão d� va­
lores das diversas se�i'rw
estaduais e dos países Sul
e Centro-Americano.
A Secretaria da Socieda­

de Bra'sileira de Angíolo­
gia, comunica a todos os
sócios fundadores e efeti­
vos que graças a valiosa
colaboracão do IBGE já
dispõe dos sêlos para' con­
fecção dos respectivos (Jj-

plomas de socio.

Todos aquêles que esti­
verem interessados em re­
ceber o certificado. deverão
enviar o pe'dido a Caixa
Postal, 1822 ou telefone'
n.vs 46-2290 e 46-2581. Rio
de Janeiro, com nome, en­

derêço e separadamente, a

importância de cr� 200,00
(duzentos cruzeiros) refe­
rente as despêsas de re­
messa pelo Correio e tra­
balho do letrista, em che-Ique nominal ao tesoureir •

, �on�resso Latino -lmericano �e lngiolo�ia
A Sociedade Brasileira 1

de Angiologia realizará nos

Idias 21 a 24 de agôsto de
1960. no Rio de Janeiro, o
V Congresso Latino Ameri­
cano de Angiologia, espe­
cialmente dedicado ao es­
tude e atualização das do­
encas vasculares.

. Â Comissão Organizado­
ra, composta pelos rlrs.
Fernando Duque Moacir,
Mirabeau e Rubens Mayall,
continua recebendo ade­
sões valiosas oue demons­
tram a importância e o
interêsse despertado por
êste Conclave.
Três ex-presidentes do

Capítulo Latino-America­
no de Angiologia, filiado :1
"The Internacional Car­
diovascular Society" Já
confirmaram zua presenc=
de Buenos Aires f a r á
O prof. Afonso Albaries­
conferência magistral i'A
bre Processos de Cirurgia
da Aorta. O prof. Escobar
P. de Santiago 'do Chi­
Ir. falará sôbre Enxêrtos
Arteriais e o prof. Marie
Degni, de São Paulo, u+
conferência sôbre Atuali­
zação do Tratamento Ci­
rurgíco da Síndrome Pós­
flebítica.
Em seguida às Conferên­

cias magistrais, serão re ;
lizadas seis mesas redon-

Maçonaria Icadêmica...
Conformo-me (E de que valeria, para

mim, o não conformar-me?), com o vere­
dictum das urnas acadêmicas, não só por­
que, houvesse atingido a Cândido Mota,
mais, evidentemente, sofreria o ilustre
ministro do que eu, um simples lutador
em prol de ideais ainda tão repudiados
pela falaciosa espécie humana - e, por
isso mesmo, já habituado a insucessos
dessa natureza, como também porque re­

conheço alguma razão na atitude da ilus­
tre companhia, dado um certo atrevimen­
to com que, na qualidade de obscuro plu­
mitivo, tenho-me comportado para com

alguns membros do colendo tribunal, que
o deve ser, no fôro em que são suscitadas
questões de Direito linguístico, literário
ou de congênere natureza.

Ora, acometer, mesmo quixotesca­
mente, contra qualquer um dos ilustres
acadêmicos, equivale a indispor-se a gen­
te com fi Academia em pêso, pois que lá
devem êles ter os seus rígidos prlncíplos
de defesa secreta - o que vale dizer: ma­
cônica.
.

Mal, absolutamente, não lhes vai Q

procedimento; antes é para ser sincera­
mente louvado, 'porque tôda corporação
de homens que se prezam e querem ver

prestigiada a sua agremiação, deve assen.
tar na perfeita amizade, na mais fraterna
amizade que devem uns ter pelos outros,
tendo sido mesmo essa perfeita compre­
ensão das boas relações sociais, que tanto
se evidencia entre os acadêmicos brasilei­
ros, que mais de uma vez tem me induzido
a pedir um lugar entre êles. Esta a minha
sincera confissão e a minha justificativa.
Quanto a dêles em me recusarem aquies­
cência. é lá com êles: "Meu Deus, minha
consciência" ...

Mas, vamos aos meus pecados para
com os Snrs, Acadêmicos:

O 1.° dêles foi o de haver publicado
no Jornal do Comércio de 13 de outubro
de 1959, aquele art,�o intitulado - ,'DA
VAIDADE ACADÊMICA À GLORIOSA
IMORTALIDADE", no qual eu me referira.
um tanto independentemente a uma ex­

pressão franca do meu ilustre amigo Mú­
cio Leão, suscitada pelas críticas que fo­
ram feitas à Academia, quando esta tra­
tou de adquirir um mauso léu para os aca­

dêmicos que viessem a morrer - cousa

Que jamais é de esperar, uma vez q.de são
êles imortais ...

Austregésilo de Ataide, quando lhe
pedi o voto, referiu-se com malicioso sor­

riso 'a essa minha atitude: "Andou nos

fazendo suas críticas naquele caso do
mausoléu" ...

O 2.° pecado foi ainda praticado atra­
vés de artigo do Jornal do Comércio de
4 de novembro de 1959, em que ousava

fazer referência a certos compromissos de
Manuel Bandeira para com o ilustre Pa­
dre Magne ...

O 3.° - êste. reconheço-o, imperdoá­
vel consistiu naquela minha carta ao Mag­
nífico Reitor da Universidade do Brasil, o

ilustre acadêmico-historiador que eu tan­
to admiro, mas com quem tive de abrir­
abrir-me por causa de uma questão muito
de princípios, dirigindo ao eminente ho­
mem público a se.guinte carta que a nin­

guém mostrei até esta data, e que - por
isso que se trata de missiva respeitosa -

.

pode ser conhecida do público, para que
fique demonstrada a minha "tese, de que
a "Casa de Machado de Assis" é uma aca­
bada e perfeita Maçonaria ... , tendo lá os
seus indevassáveis segredos: no que fa­
zem muito bem os snrs. acadêmicos, como
já tivemos ocasião de declarar:

"RIO DE JANEIRO, 23 de Novembro
de 1959. Exmo. Snr. Dr. Pedro Calmon.
M.D. Magnífico Reitor da Universidade
do Brasil. Desde 25 de dezembro de 1956
está em circulação a minha revista "RE­
VELAÇÃO", destinada a demonstrar aos
intelectuais brasileiros, aos quais vem
sendo distribuida desde aquela data, a
seriedade da Doutrina Espírita, infeliz­
mente, como acontece com tôdas as con­

cepções, por mais belas que sejam, do es­

pírito humano, exposta à sanha dos que
tudo deturpam e comprometem.

Decorridos, portanto, quase. três anos
do início de sua publicação, já é tempo de
poder saber-se alguma cousa relativamen
te às pessoas que desejam continuar a ler
a citada revista e àquelas que repudiam
cordialmente Os nossos esforços no senti­
do de demonstrar a verdade. Para êsse
inquérito, resolvemos estabelecer a co­
brança da assinatura de apenas um ano
- o de 1958: os que se dignassem pagar,
auxiliando, assim, embora parcamente, a

manutenção da revista, demonstrariam,
para com a mesma, boa vontade e conti­
nuariam a recebê-la; os que não se dís­
pusessem a ter essa boa vontade, recusar­
se-iam ao pagamento - autorizando-nos,
tácitamente, a suprími-Ios da relação de
assinantes. Assim compreendendo, vários
intelectuais, entre êles Manuel Bandeira,
Virgílio Corrêa Filho, Dr. Paranhos Antu­
nes, Margarida Lopes de Almeida, Luiz
Edmundo. Carneiro Leão, dignaram-se
escrever do próprio punho no talão de co­
hran ça - fi que, aliás, não era necessário, Ibastando dizer, ao cobrador - que não
lhes interessava a revista. V. Ex., porém,

Idignando-se dizer ao cobrador que, não
sendo assinante, pagaria, entretanto, co­
mo realmente fez. há de permitir-me que
o considere em o número daqueles a quem
não interessa l'. revista, pois é princípio
rudimentar de delicadeza não forçar pes­
soa alauma a ler o de Que não aosta : por
isso V. Ex . me permitirá restituir-lhe a

importância, uma vez que não quer ser
considerado assinante.' Mui atenciosa-
mente, Arnaldo S. Thiago". ,

Com essa liberdade de atuação no seio
da sociedade em que vive, só mesmo po­
derá ser admitido' nos círculos fechados,
como o da Maçonaria Acadêmica, quem J .

for muito conhecido pelas suas atitudes,
reconhecendo-se nelas, em vez de qnalquer
sentimento de hostilidade, que graças a

Deus jamais tive contra quem quer que
seja, o desejo. honesto de ser-se leal, sin­
ceru-e fraterno para com os seus iguais,
que, afinal, são todos os filhos do mesmo

Pai, que é Deus.

IMas. .. admitirão os caros confrades
acadêmicos, que a êles seja -�gual quem
recebe sem acrimônia, tanta hostilidade
dos seus iguais? ..

Arnaldo S. Thiago
RIO, 8/4/960

DOR DE CABEÇA?
o seu médico lhe dirá porque Melhorai 9á

Corta a dor - Reanima o organismo- Relaxa os nervos

o J\I"JALGÉSICO MAIS USADO EM TODO O BRASil

Florianópolis, Domingo, 1.0 de Maio de 1960

-

.......... ......

da Sociedade Brasileira de
Angíología, dr. Edmar Fon­
toura Lopes Junior.

I' _
............

-..

;
/

Ontrossim. lembra ao,
associados que as inscri­
côes para os trabalhos ci­
entíficos nos temas Ilvre=
serão encerradás no dia 31
de maio de 1960, convindo
enviarem suas adesões ari­

tecipadamente, a fim de
facilitar QS trabajhos
organização 'da Secretaria
do Congresso.

DO SUPER CONVIIR DI

MARCARá

R I OSUA .

PROXIMA
VIAGEM AO

• O ar refrigerado perfeito mantém. na cabine.
a temperatura ideal. I

• A pressurização da cabiné evita a dôr nos

ouvidos e a fadiga causada pela altitude.
• As poltronas macias e de desenho anatô:

mico proporcionam grande confôrto ... e ha
bastante espaço entre poltronas e para cir­
culação.

• O vôo a grandes altitudes. caracteristico do
Super-Convair possibilita viagens serenas.
acima das zonas de turbulência.

DIÀRIAMENTE * ÀS 13:45 "
o
o

Com escala em São Paulo x
UI
U
U
J
."* Exceto aos Domingos

I�k.�--'
Em Florianópolis: - Rua Felipe Schmldt, 34

A ( O N T E ( E U, .. , SIM
utilIzar em 1961 um novo sis­
tema revolucionário de pes­
ca: um tubo elétrico que
a t r a i irresistívelmente os

peixes. (Assim até eu irei

pescar! )

Por WALTER LANGE I para as despesas domésticas,
na compra de livros de psi­
cología, perdendo horas do
dia, no estudo dos mesmos
a fim de aanlisar o caráter
do marido e julgar a sua al_f
ma! De repente ficou triun­
fante; descobria que êle era

"cruel". Entrou com um pe­
dido de divórcio. Apesar de
belas e estudadas, as razões'
apresentadas não convence­
ram os juizes. Pelo contrá­
rio: ela é que lüi condenada
com o fundamento de "cruel­
dade espiritual." O cidadão Pasquale Marti­

ni, em Florença, Italia, por­
que sempre encontrava fia­

pos de cabelo na sopa, resol­

veu rapar a cabeça da es­

pôsa com uma navalha. E lá
se foram as lindas e longas
tranças negras. Quando teve

de comparecer ante o juiz,
em consequência de uma

queixa por ela apresentada à

policia, Pasquale explicou
indignado: "Não cometi cri­

me algum ... foi apenas uma

questão de higiene." - Se a

moda pega!

N° 152

Será exibida na Feira deo número de interessados na
compra' de lotes é grande.
Os loteamentos mais co­

nhecidos fora do D. Federal
são os seguintes: de Alexâ­
nía, Jardim Nova Florida,
Jardim Bela-Vista, loteamen­
to do Vale do Sol e Jardim

Paris, a l4 de Maio próximo,
uma igreja pré-fabricada
com os genefluxórios equipa­
dos com lâmpadas de raio

infra-vermelhos, para aque­
cer os fiéis em lugares frios.

Umuarama, êste último pro­
jetado pelo engenheiro Pres­
tes Maia, antigo prefeito da
cidade de S. Paulo.

rem!) Quando a noticia da mor-,

te de Voltaire chegou à corte
de Frederico o Grande, da
Prússia, amigo intimo do es­

critor francês, um dos seus
auxiliares quis ser esplrrtuo-,
so receber do rei um elogio.
Este leu o escrito" devolveu-o
ao autor com as seguintes

ignorando o seu paradeiro. A palavras: "Para mim teria
policia soltou o apaixonado.

I
sido mais agradavel se Vol­

Um grande jornal japonês se taire me tivesse dado uma

mcumbiu de procurá-la, pu- inscrição, como esta, para
no da linha perimentral do 'olicando um pequeno esboço

I

seu túmulo."
novo Distrito Federal em do tipo da moça, de acôrdo Iáreas inferiores a 20 ha. só com os dados fornecidos pe- 150 teólogos evangélicos e
poderão. ser inscritos no Re- lo rapaz. E ela apareceu; en- I católicos, sábios e publicis­
gistro Imobiliário e expostos contraram-se, fizeram rela-: tas encontraram-se na ve­à venda depois de dotados os ções e... acabaram se ca-' lha abadia dos Beneditinos
logradouros públicos de tais sando. I em Maria Laach para uma
loteamentos dos serviços de conversa entre as duas con-
água encanada, luz elétrica, Mrs. Daniel Braszoski em fissões. O assunto principal
esgotos sanitários, meios Milvankee, Estados Unidos, era o concílio ecumemco
fios e pavimentação asfálti- gas�ou a ma�or parte do

�i-I'
anunciado p�lo Papa �oãoca." nheiro recebido pelo mando XXIII. O teologo catolico

-

Prof. Eduard Stakemeier a-

DR. BIASE FARACO I cent.u�u. qu� este c�ncí�io
servira a unidade da igreja,

DOENÇAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens- Pela igreja evangélica o
truais, varizes, exame pre-nupcial, tratamento pre-natal. Prof. Peter Meinhold decla-
Alergia. Afecções da pele.

rou que na Alemanha se dis-
Raios infra-vermelhos e ultra-violetas

cute vivamente a aproxima-
Consultório: Rua Felipe Schmjd,t, n. 46, Sobrado. ção das duas comissões.. Ele

chamou a atenção para as

possibilidades de negocia­
ções entre a igreja católica e

o "'Conselho mundial das

igrejas evangélicas" em Ge­

nebra.

Em Tokio a policia pren­Sôbre loteamentos fora do deu um jovem que tinha en-
Distrito Federal existe regu- trasío clandestinamente em
lamentação (artigo 28 da lei 700 residências. Nunca rou­
nO 2.874 de 19-IX-56) que bou nada. Alegou que viu e
diz: "Os lotes de terras em apaixonou-se por uma moça
que se dívídírem, a partir da i qual nunca mais descobriu,
vigência desta lei, as pro-
priedades rurais existentes
até uma distância de 30
(trinta) kms. do lado exter-

Humor; 3 espôsas estavam
discutindo sôbre a distra­

ção dos seus maridos. Disse a

primeira, espôsa de um ar­

tista: "Meu marido é tão

distraído que às vezes entra

no palco, sem saber qual a

peça que vai representar nes­
sa noite." "E o meu, repli­
cou a espôsa de um médico",
é tão distraido que, há dias

passados, querendo verificar

o pulso de um paciente, pe­
gou o seu própria braço e

disse ao cliente que êle esta­

va de perfeita saúde". A ter L.

ceira então saiu-se com esta:

"Ora, isto não é nada. Ima­

ginem que o meu marido,
que é viajante comercial,
quando voltou para casa de

uma viagem, me deu um be­

liscãosinho no rosto, dizen­

do: Querida, parece que já
te conheço. Será que já não

Os alemães esperam poder nos vimos e malgum lugar?"

Secretária.

Instituto de Educacão e Colégio,

Estádual "Dias Velho"
E D I TAL

Amplo e confortável apar-
tamento situado em andar Um apartamento em pa­

térreo, com três quartos, vimento térreo, sito à rua

além de dependênclaa de Martinho Callado, 5 (Chá­

empregada, área de serviço, cara do Espanha'), Nesta

etc. etc. situado 3: Pr��ça Ge- Capital.
_ Srta.

tulio Vargas - Rua Visconde Informaçoes com a. .

'de Ouro pr�to. Preço 7.500,00'1 TEREZINHA. na
.

ReloJoana
.

Tratar pelo t'elefone 2832
•
Royal, à rua TraJano.

MADUREZA (GINASIAL E COLEGIAL) E COMPLE­

MENTA'ÇÃO
De ordem do Sr. Diretor, comunico aos interessados

que as inscrições para os exames de Madureza (Ginasial,
Colegial) e Complementação, acham-se abertas na secre­

taria do COlégio Estadual "Dias Velho", de 2 a 14 de maio
de 1960.

Realização, 2.a quinzena de maio.
Secretaria do Instituto de Educação e Colégio Esta­

dual '''Dias Velho".

Plorianópolís, 28 de Abril de 1960.

ALUGA-SEALUGA-SE

o

Jaci Luz Portela

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINAli Florianópolis, Domingo, 1.0 de Maio de 1960

...

Instalam-se os trabalhos
da junta administrativa do
I

1 B C·
' te o êxito dáquela empreita- I Comentou ainda o Sr. Re- Renato da Costa Lima e do

;
.

d� - pela qualidade do

�a'-II n_ato
da Costa �i�a a previ- ,Diretor Luís Fortunato Mo-

• • • fe, que sempre obteve fácil sao para a proxirna safra, reira Ferreira. .

Sob a presidência do CeI. colocação nos mais exigentes que será bastante superior à COMISSÃO

Francisco de Paula Soares,
mercados do mundo a me- primeira estimativa. Calcula- Na- segunda parte da ses-

delegado 'especial do "Govêfno
lhores prêços. Falou ainda sô- se agora que vá além de 27 são, após explanação do pre­

Federal, foi ontem instalada bre a última realização do milhões de sacas. Disse que sidente Paula Soares, o ple­
a primeira reunião ordinária

fundador da Cooperativa dos oferecia êstes e outros dados nárío da Junta decidiu desig­

de 1960 da Junta Adminis-
Cafeicultores da Alta Mogia- para que os membros da Jun- nar uma comissão de cinco

tratíva do Instituto Brasíleí- na, a Federação Brasileira de ta pudessem melhor elabo- representantes da lavoura

Cooperativas de Cafeiculto- rar. o Regulamento de Em- dos estados ateei
ro do Café. ? Iras para

'A abertura dos trabalhos res, para a qual foi logo eleí- barques e pôs-se à disposi- entender-se com o Ministro

estiveram presentes o pre-
to 'presidente. ção do colegiado para qual- da Fazenda a respeito dos

sidente da diretoria executí-
O RELATóRIO DA DIRE- quer ,esclarecimento que pu- problemas atuais do café.

va do IBC, Sr. Renato dá
TORIA desse prestar. Serão memebros desta comís-

Costa Lima, o diretor Luís' O presidente do IBC falou O Sr. José Maria Teixeira são os srs. Plínio Cavalcanti

Fortunato Moreira Ferreira
a seguir, cumprimentando os Ferraz, representante da la- de Albuquerque (São Paulo),
membros da Junta. Prometeu voura de São Paulo na Jun- Lincoln Barbosa de Castro

e o Senador Nelson Maculan,
té

. entregar ainda durante a ta, associou-se, em nome da (E. do Rio), Osvaldo Cruz
que a e ha pouco dirigiu o

.t'
. presente reunião o relatório FARESP e no seu próprio, à Lisbôa (Minas Gerais), HugoEscn 01'10 da autarquia em

Milão, na Itália.
da Diretoria no ano que pas- homenagem prestada ao Sr. Cabral (Paraná) e Aldo Viei-

TOMÁS WHATELY
sou e associou-se à hornena- Tomás Whately e pediu um ra Machado (Espírito Santo).

ld gem prestada ao Sr. Tomás minuto de silêncio pela sua HOJ'e, não haverá reun ião
LI o o expedinte, o presi-

dente da Junta Administrati- Whately tendo recordado memória. Findo o ato, a ses- plenária, reservando-se o pe-

va referiu-se à morte do Ii- passagens em defêsa da ca- são foi suspensa para que a ríodo da tarde para a. reunião

der da cafeicultura Tomás
feicultura nacional. Junta se despedisse do Sr. das comissões especiais.

Whately e deu a palavra ao

----

::�ll:p�iI�l�;ti:l� �OIDO se �eseDrola a �nlitica �o
�:::ti����� a��ar�i���to e� Mdt)rec�a·1 . L·olt DO 8r·a8111Costa Lima, licenciado desde

que assumiu a presidência do
1

IBC, enalteceu a figura do

sr. Tomás Whately, desapa­
recido, corno bem frisou o

orador, quando começava a

colher os frutos de seu inten­

so trabalho em prol da agri­
cultura nacional e eepecial­
mente da-cafeicultura .. Presí­

dente da Cooperativa dos

Cafeicultores da Alta Mogia­
na, tendo sido seu idealizador

e organizador, em apenas

trsê anos de trabalhos de tal

forma conduziu a instituição
que eiupolgou os produtores

I de outras regiões, que se

� apressaram em associar-se

I para
um trabalho mais pro­

tícuo pelo bem comum.

Além do trabalho pela co­

mercialização' da produção
da Iregião, Interessou-se tam­
bérn o Sr. Tomás Whately -

e nisso residiu príncípalmen-

�im-ro-s. E

IDEIAS
LUIZ PHELlPE

.0 da Silva Brito
iSSMMSSSSMf&SSf.MSaWSSAAA A'"

Panorama do Conto Mineiro
Ed. Civilização Brasileira. - Rio.

Este volume, reservado ao conto mineiro

é ainda uma seleção de Edgar Cavalheiro,
cuja morte prematura São Paulo e p Bra;

Bertrand Rassel sil inteirp lamentaram. Estão neste volu-

"Liberdade e Organização" me todos os grandes nomes montanhezes

Cia. Editôra Nacional. L São Paulo. que exploraram o genero difícel do con­

A Cia. Editôra Nacional continua a publí- to. O volume trás uma Introdução �crita

cal' as obras com letras de Bertrand Rus- por Edgar Cavalheiro.
sel, Depois de uma série de volumes di-

/
'

vulga esta obra, d2.S mais extensas e pro-
fundas do pensador inglês: O público bra,
sileiro acolheu com manifesta preferência
esta iniciativa, podendo, através dela, en­
trar na ínttmídade de um dos mais altos
filosofas da época contemporânea.

\fodernismo"

Ed. Civilização Brasileira. - Rio.
volume que íntegra o "Panorama da
'a Brasileira", está consagrado ao'
smento Modernista, com todas as suas

g"ras históricas e os nomes mais ex­

pressivos dos que apoiaram os príncípíos
de liberdade da pesquisa estética. Doeu.

menta, sobretudo, as variadas fases por

que passou o unovímento. desde Os pri­
meiros arrebatados impulsos, com os efei­
tos do escandaloso até a consagração 'das
idéias renovadoras.

O estudo inicial, de caracter panorâ­
mico, é feito dentro de um critério de

equilíbrio e da melhor 'Justiça.

Osório Borba
"A Comédia Literária"
Ed. Civilização Brasileira - Rio.

Dentro de sed espírito combativo, polemí­
(;0, intransigente e cáustico, Osorio Borba

publicou, no .período da Ditadura de 37,
cronicas onde, sob velado pretesto Iíterá­
ri,o, acusou os males e os erros do regime
de excepção. O genero de Osorio Borba é
rios mais difíceis, aquele que exige, sem

dúvida, do escritor o imprevisto e o hu­
mor. Osorio Borba é senhor absoluto des­
sas qualidades que 'dão à sua prosa, certa
leveza e graça, e o encanto das finíssimas
satíras no melhor padrão clássico.

Ha, na prosa do escritor, segredos de
uma rara subtileza, o que levou a crítica
a estabelecer paralelos entre Osorio Borba
e Antonio Torres, muito mais com Antonio
Torres do que propríamente com Carlos
de Laet.

Sósígenes Costa
"Obra Poética"
Ed. Leitura - Rio.

eãSSS.SSS\S<%S*&.�SSS%SSSSSSS%

Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes
a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua

casa, imediatamente.
Vendas: Edifício Montepio 3.° andar - Sala 305

Fone 2391 e 3426.

PA'RTlcrPACÃO
. .

AGENOR MANOEL ALVES' PAULO R. DE AQUINO
E E

Sósigenes Costa viveu sua mocidade na

cidade marítima de Ilhéus, capital do

cacau, no Estado da Bahia. Ali foi profes­
sor e, mais tardei funcionário federal.

Nascido em 1901, não publicára, até hoje,
um volrime sequer. de poesias. Tornou-se
conhecido através -de revistas e jornais.
Por isso, sua "Obra Poética" oferece-nos

uma visão completa de sua arte, em todas

as fases de sua manítestação. desde os

sonetos paranasíanos ou simbolita, até o

modernismo, onde Sósigenes encontrou-se

à vontade.
Sósigenes Costa é desses poétas �ue

demoram a aceitar o tributo publicitário,
quase sempre por um íncofessado' pudor.
Aparece tarde, mas aparece exigindo um

lugar que 1he cabe na linha de frente dos]
mais autênticos valores poéticos do BrasiL

É integro, integro no sentido da posse e

domínio de todos os seus talentos. A bi­

zarria vocabdlar de sua primeira ráse.

onde encontramos verbenas, lírios e Igrous

lilazes, pavões azuis nos caplteís assírios,
búfa'los 'celestes ou fosforoscentes e setas

de açafrão, enriquece seu contígente poé­
tico, ou, díremos melhor, nasce pa riqueza
de seu contingente poético.

Sósigenes conhece 'profundamente a

técnica e quer nos poemas antigos como

nos modernos, trocadas as roupagens da

fórma, continua o mesmo, sempre novo e

sempre "feliz nos seus grandes achados Ii-

rícos,

P. E. Lapide
"O Canhão e a. Foice"
Ed. Civilização Brasileira. - Rio.

O autor deste livro é adido cultural de

Israel na Embaixada de seu país no Brasil.

O romance, intensamente vivido, é uma'
história 'de seu povo, através de persona­

gens de ficção. O cenário é a Terra San­

ta. O autor dá ao livro o carater de uma

mensagem de paz.

(JOSÉ DINIZ, Presidente I "clarinada" de S. Excia. aler- nosso povo e da Nação Bra­

sileira, pois o País nas mãos
do Marechal, nossa terra
continuará intocável e não.

da Cruzada de Orientação tando o povo da sua vitória,
Trabalhista) foi em Antônio Carlos, sua

Conhecemos de sobra os terra natal, e tais foram as

políticos de bem e os malan- aclamações do povo mineiro

dros deste País; os de bons que . deputados da U.D.N.

costumes de diretrizes cer- compareceram aos comícios

tas e seguras e os que erram' para homenagear o Mare­

sempre em detrimento da co- chal da Liberdade. E foi na­

munidade nacionaL Ante a quela cidade mineira que o

situação que se nos apresen- povo carregou S. Excia. nos

ta é necessário colocar em braços para demonstrar aos

evidência os predicados da- brasileiros que a terra das

queles e as péssimas quali- Alterosas mais uma vez se

dades dêstes para que o po- levanta de corpo e alma para
vo tenha noção da realidade conduzir o Marechal à curul

brasileira, prinCipalmente o Presidencial da República. O

que se passa na atual vida povo catarinense, patriota,
política da Nação. Caminha- digno por todos títulos,
mos, como é óbvio, para o 3 acompanhará como sempre à
de Outubro. dia 'do maior bôa causa, e esta é a do Ma­

prélío eleitoral que vamos
. rechal Henrique Teixeira

assistir. Temos na nossa Lott.

frente duas estradas difíceis
para caminhar: na direita
está a ordem e os princípios
da sã e boa moral cujo "con­
dottier" é o Marechal Hen­
rique Teixeira Lott, homem
de rec.onhecido patriotismo e

de caracter sem jaça que nos

conduzirá á vitória final pa­
ra um Brasil maior e mais

prospero; na da esquerda es­

tá o Senhor Jânio 'Quadros
indeciso e já falando sósi­
nho, a pé, com os arreios as

costas porque seus compa­
nheíros não querem mais
acompanhá-lo 'porque sua ca

minhada é. desastrosa ·e in­
certa. Desastrosa porque sua

derrota já está sendo apon­
tada em todos setores do
País, e incerta por ser um

candidato sem programa e

sem princípio de moral, e

como não oferece garantia
ao eleitoral nacional, Qua­
dros é um pigmeu a querer
lutar com um Gigante.·
Gaspar Silveira Martins, o

maior tribuno do Império,
pontificador de uma doutri­
na política e Cívica, nos seus

ensinamentos marcantes da
vida 'da Nação afirmava que
"Idéias São Metais Que Se

Fundem", e, evocando essa

epopéia de' princípios rara

nos homens dos dias de hoje,
é oportuno esclarecer que, se

no passado tivemos vulto do
porte e da estirpe de Gas­

par, hoje, temos o Marechal
Teixeira Lott expressão lí-',

Acha-se aberta a matrícula ao CURSO PARA NOI­
dima de uma geração que VAS patrocinado pela Federação das Congregações Ma.

dignifica sobremodo esta

Irianas
de Florianópolis e que obedecerá às seguintes ca­

grande Pátria, cuja linha po- racterístícas
lítica pautada pelos seus 1.a - O Curso será gratuito e no mesmo poderão íns-
atos e açõe�, ex�rime tudo .0 i crever-se as .noívas e senhoritas maiores de 18 anos;
que o Brasil exige para 1I-! 2.a - O programa a ser desenvolvido será o da Fa-
var-se dos entreguistas e dos I

culdade de Higiene e Saúde Pública de São Paulo'
contumazes vendilhões. O

I
3.a - As aulas serão diárias, menos aos sáb�dos, no

roteiro traçado pelo Mare- período compreendido entre 10 e 11 horas, na séde da Fe­
chaI para atender os an- deração, no Largo Fagundes, n.o 8;
seios do povo brasileiro, está 4.a - As aulas terão Início no próximo dia 11 de maio
consubstanciado em metas e se prolongarão por todo o correr do referido mês;
esclarecidas que levará o 5.a - As matrículas deverão ser feitas pelo telefone
Brasil ao mais alto conceito, 2301, no período compreendida entre 9 e 12 horas, pela ma­

entre os povos do Mundo, nhã e de 14 às 17 horas, na parte da tarde.

por isso, por onde passa S. Florianópolis, 16 de abril de 1960.

Excia., recebe' verdadeira P. Alvíno Braun;. Diretor da Fedel'aç&o.
consagração. " A primeira Dr.. Biase Faraco Presidente ela Federa,ção/ ..

"<,, .!�.
,y.

.'.'

':w·-

será entregue a ninguém.
Com pleno conhecimento

de causa informamos a nos­

sa gente da posição política
do Marechal em todo o País.
Tal é a sua situação peran­
te o povo que cada dia que

passa a ascensão do grande
Marechal é de modo incon­

fundível e que está provo­
cando total desconcerto en-

tre os elementos que apoiam
o senhor Jâhib Quadros. Ca­
ma todos sabem o senhor

.Jânio Quadros já. entrou em

franco- estado de delírio, e

tanto isso é verdade que a

Baronesa de Taquara se ne­

gara recebê-lo em sua resi-
dência em Jacarepaguá, ale-

Tendo partido de Minas gando que o lugar de louco
Gerais o brado da nossa é na Casa de' Saúde Juliano
emancipação política, de Mi- Moreira, tendo a Baronesa
nas também partiu a nossa aconselhado o senhor Casti­
independência econômica lhos Cabral levar o "místico"
através de planos esquimati- para aquela conhecida casa

zados pelo Presidente Jusce- de enfermidade mental.
lino Kubitschek, e de lá sur- Estas, são pois, as infor-'

ge, como um milagre a figu- mações de utilidade nacional
ra inclita do Marechal Tei- que damos ao nosso povo, a

xeira Lott, continuador da fim de que se precavenha
obra ciclópica do eminente das· investidas dos sacripan­
Presidente, obra esta indis- tas a serviço dos "trusts"
pensável à sobrevivência do internacionais.

LUCI GAYGNETT ALV�S NADIR R. DE AQUINO

TERRENO
.. - .-._-�-----------------._._--

Participam aos parentes e pessôas de

suas relações, o contrato de casamento

de seus filhos:V E N D·E-S E
Vende-se um terreno todo murado, na rua Itajaí, com

15,50 de frente, por 13,00 de fundos, rua calçada nas ime­

clíações da Faculdade de Medicina. Tratar à Rua Bocaiu­

va, 193.

o local é
o tipo de

MÁRIO NELSON e

NOIVOS
ELIETE

Florianópolis, 24 de Abril de 1960

HOEPCKE
o mesmo, mas

serviço é novo!
AGORA com pessoal
treinado especialinente na SHÊLL

Lubrificação
Lavagem

polimento
Baterias
de pneus

e a tradicional cortezia SHELL

,

as suas ordens das 6.30 às 21.30
,

HS.

Serviço de Alimentação da Previdên­
cia Social - SAPS

Edital de Concorrência
A Delegacia Regional do SAPS comunica aos interes­

sados ,que fará realizar concorrência pública para venda
de caixas e sacos vazios, esclarecendo que as propostas de­
verão ser encaminhadas em enyelope fechados à Delegacia
Regional do SAPS, rua Francisco Tolentino n.o 10, até às
12 horas' do dia 30 do corrente.

Comunica," outrossim, que as propostas serão abertas
no dia 2 de maio, às 9 horas, na presença dos interessados,
os quais poderão obter maiores informacões no enderêco
acima citado.

..

Florianópolis, 26 de abril de 1960.

Jorge Manoel da Silveira
Encarregado do Armazém Distribuidor

Rinalâo Celso Feldmann

Delegado Regional

CURSO PARA NOIVAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CA·RLOS HOEPCKE S. A. - Comércio
Rua Conselheiro Mafra, 30 - Floraanópolis - Santa Catarina

e Indústria

Montevidéu, 27 (U. P.)
.

- O presidente" do Conse­
'lho Nacional de Govêrno
Benito Nardone iniciou a
noite passada, uma cam­

i.anha política para o re­
torne. ao antigo sistema da
presidência individual. An­
te uma concentracão de
sete mil pesoas, organiza­
da pela Liga Federal de A­
ção Ruralista. Nardone
pediu ao executivo unípes­
soal para dar ao govêrno

Retôrno ao Antigo Sistema· . ,da
Presidência Individual

pl,ogramas de govêrno. O
atual Conselho Ice Govêr­
no é um corpo de nove ho­
mens que substitui, no U­
ruguai, o "presidente úni­
co de outros países. Este
sistema está em vigor des­
de 1952, devido a. uma re-

maior autoridade a fim de l
desenvolver sua política. I
Queixou-se de que sob o

Iatual sistema colegiado a

. autoridade fica por demais

Irepartida e não permite ao

Poder Executivo liberdade
de ação para realizar seus

forma na oonsütuícào. A

Liga Federai é o grupo po­
lítico ruralista do qual
Nardone é o Iíder. Entre­
tanto se o plano de Nar­
dane não conseguir o apoio
I('!'e outros grupos politícog,
é ificil que se possa con­

cretizar a modírícacão- do
sistema de governo," para
o que é preciso uma refor­
ma constitucional.

Tribunal de Justica
,

NA SESSãO DA SEGUNDA da comarca de Brusque, em bo Caetano da Silva e agra­
CãMARA CIVIL, REALIZA- que é apelante o Dr. Juiz de vado o. Dr. Juiz 'de Direito.
DA NO DIA 18 DE ABRIL DO Direito e apelada a Prefei- Relator o Sr. Des. TROM­

CORRENTE, FORAM JULGA- tura Municipal de Brusque. POWSKY TAULOrS, decí­
DOS OS SEGUINTES FEI- Relator o Sr. Des. VITOR LI- dindo a Câmara, por una­
'ros: MA, decidindo a. Câmara, nimidade de votos, não co-

l_) Apelação cível n.o 4.601, unânimemente, conhecer do, nhecer do recurso, por ile­
da comarca de Ituporanga, recurso e, desprezando a pre- gitimidade da parte recor­

em que é apelante Moisés liminar suscitada pela Pro- rida. Sem custas.
Marcolino e apelado Vilibal- curadoria Geral do Estado, --O--
do Joenck. Relator o Sr. Des. negar no mérito, provímen- 6) Apelação de desquite
'TROMPOWSKY TAULOIS, to ao recurso, para confir- nO 1.646, da comarca de
decidindo a Câmara, por vo- mar a sentença apelada. Sem Itaíópolís, em que é apelan-
.tação unânime, conhecer do custas. te o Dr. Juiz de Direito e

recurso e negar-lhe provi- --0-- apelados Alípio Corrêa de
mento, para confirmar a sen- '4) Apelação cível nO 4.577, Lima e sua mulher. Relator
tença apelada. Custas pelo da comarca de Araranguá, o Sr. Des. ADãO BERNAR-
apelante. em que é apelante o Dr. Wil- PES, decidindo a Câmara,

--0-- son Francisco Lapa,
.

e ape- preliminarmente, converter
2) Apelação cível nO 4.255, lados Milton e Setembrino o julgamento em dílígêncía

da comarca de Xanxerê, em ZinL Relator o Sr. 'Des. VI- para, na Comarca de orí­
que são apelantes Eurides --0-- gem, ser paga a taxa' [udí­
Bertríer Sperry, sua mulher TOR LIMA, decidindo a Câ- ciária, tomado por base o
e outros e apelados o Banco mara, por votação unânime, - valor de Cr$ 150.996,00 .e bem
iNacional do Comércio e ou- conhecer do recurso e dar- assim, a importância de
tros. Relator o Sr. Des. VI- lhe Provimento para, refor- transmissão "inter vivos"
TOR LIMA, decidindo a oã- mando a sentença apelada, sôbre a diferença recebida �
mara, por unanimidade de decretar a sua nulidade e mais pelo conjuge varão ou
'Votos, conhecer do· recurso e determinar o prosseguímen- seja Cr$ 41.772,30. Custas a
negar-lhe provimento, para to do feito. Custas a final. final.
confirmar a sentença apela- --O--
da. Custas pelos apelantes. 5) Agravo de petição nO 346,

--0-- I da comarca de Curibanos
3) Apelação cível n> 4.54�, em que é agravante Orícím-

E�ital �a Prefeitura 'Munici�at �e Floria'DÓ�olís
De ordem do Sr. Prefeito Municipal, levo ao conhecimento do� srs. contribuinles I'nscrilos em Dívida

AliJa, abaixo relacionados, que não ,endo liquidados seus débitos, dentro de dez dias, ,serão o mesmos ajuiza­
d para Cobrança Execuliva. D�. Alamir B. C. Faria
DEPARTAMENTO JURIDICO,' 29 de Março de 1960

Continuação da letra "J", dos Contribuintes da Capital

RUANO M E)
João Jeremias
João Joaquim Macedo
João Joaquim Vieira

. João Leonetti
João Linhares
João Linhares e outros
João Mafra
João Manoel Silveira
João Marçal
João Maria da Silva
João Monguilhot
João Mota Espezim
João Moura Junior
João Muller
João Nicolau de Moura
João Nilo Vieira
João Nunes

I
João Paulo Corrêa
João Pedro da Silva
João Paulo Dutra
João Pietroski
João Permínío dos Santos
João Pinto de Oliveira
João Ricardo BaIlod
João Rinsa

João Rosa Teofilo dos Santos
João Sales

João Santos
João Santos de Oliveira
João Schmidt
João Sebastião da Silva

Carvoeira

.José Boiteux
Morro do Antão
Francisco Tolentino
Marechal Guilherme
Vidal Ramos
João Carvalho

Borja lote 18

Clemente Rovere
Morro do Antão
Laura Meira
Jeronimo 'José Dias
Av. Rio Branco

São Judas Tadeu
Alvaro de Carvalho
Crispim Mira
Caminho da Costeira
Vila Naval
Lauro Linhares
Lauro Linhares

Servo Gonçalves
Gal. Nestor Passos
Gal. Bittencourt
Frei Caneca

Aimirante Lamego
Etelvina Luz

Padre Roma
Duarte Schutel
Padre Shrader
Clemente Rovere
Morro do Antão

Angelo La Porta

IMPôSTO
Predial

Territorial
Predial
Predial.
Territorial
Predial e Terrftorfal
Predial
Predial e Terrítqríal
Territorial

Predial
Predial
Predial
Predial
Territorial
Predial
Predial

Predial
Predial
Predial
Predial
Territorial

T�rritorial
Predial
Predial
Predial

Territorial

Predial
Predial
Predial

Predial
Predial
Predial

continuação da letra "J", dos Contribuintes do Estreito
João Pedro da Silva
João Lino Cidade
João Lorena

João da Maia
João Manoel Amaral

.

João Manoel Duarte
João Manoel da Silva
João Marcelino
João Martins
João Mendes
João Michel Pereira
João Miguel da Rosa

João Milton da Silva
João Miranda
João Moysés Jorge
João Nestor Cabral
João Nicolau J:orge
João de Oliveira
João dos Passos
João Pedro Tomás
João Pedro Vieira
João Pereira
João Ritta
João Rodolfo ·G. dos Santos
João ROdrigues
João Roque da Silveira
João dos Santos Machado
João Silva
João Sonego
João Souza
João Thiago Gomes

,

Joaquim Anastacio Teixeira

Joaquim Gonçalves dos Santos

Joaquim Marcelino Andes

Joaquim Vicente de Melo

Secundino Peixoto
403-7
Av. Sta. Catarina,
Abrão

Capoeiras
São Pedro

901-2
Palhocinha

Itaguaçú
Tobias Barreto, 237
Max Schramm

Itaguaçú
1003-4

Santo Amaro
1601-5

Tupinambã
Sapé
1601-5

Navegantes, 410
Balneário
1003-3'

Vila São Pedro

Itaguaçú
Max Schramm

Aracy Vaz Callado
403-2

Itaguaçú
402-1
Eugeni Portela
Coqueiros
Max Schramm

São José, 445
serv. EugeniO Portela
Des. Pedro Silva

'I
�.. • :I.�.. ,�_.

Predial
Territorial
Territorial
Predial
Predial e Territorial
Territorial
Territorial
Predial
Predial e TerritOrial
Predial

Predial

Predial
Predial
Predial e Territorial
Predial

Territcrlal
Predial
Predial e Territorial
Predial
Predial
Predial

Predial
Predial e Territorial
'I'errttoríal
Territorial
Territorial
Predial

Territorial
Territorial
Predial

Predial
Predial
Territorial
Predial e Territorial

ANO TOTAL CR$
88,60

4.676,00
366,00

15.412,00
5.600,40
16.784,60

259,30
421,20
635,60
420,40
463,20

1.148,60
4.431,20
1.169,00
7.387,20
470,00
420,40

2.758,00
716,80

1.903,00
438,80
328,30

21.708,80
2.147,60
14.799,20
4.200,80
633,80
130,10

3.779,80
3.879,20
. 942,80
319,40

1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1959

1959 '

1959
1958 a 1959
1959

1956 a 1959
1959

1956 a 1959
1959

1959
1959
1959

1956 a 1959
1956 a 1959
1958

1957 a 1959
1959

1959
1958 a 1959

�958 a 1959
1959
1959

1956 a 1959
1959
1956 a 1959
1958 a 1959
1956
1959

1956 a 1959
1959
1958' a 1959
1956 a 1959
1959

1958 a 1959

1956 a 1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1959

1958 a 1959

1959

1956 a 1959
1958 a 1959

1959
1959

1959

,
.

963,20
315,40

11.038,40
810,00
519,80
922,80

1.064,80
646,40

2.530,40
139,70
335,6Q
108,80
759,20

6.102,00
98,60

1.497,40
197,20

7.981,80
1.365,20'
315,20

1.574,80
636,80

1.020,60
3.659,60
9.457,80
1.064,80
108,80,

4.048,00
999,20
249,00

1.688,80
272,20
999,20
925,40

1956 a 1959
1959
1959
1956 a 1959

1958 a 1959

1957 a 1959

1958 a 1959

1957 a 1959

1956 a 1959

1959
. 1956 a 1959

1956 a 1959

f 1959

1 1958 a 1959

1959
1956 a 1959

1958 a 1959

-0-
7) Apelação de desquite

11'0 1.650, da comarca de
Campos Novos, em que é
apelante o Dr. Juiz de Direi­
to e apelados Manoel João
Constantino e sua mulher.
Relator o Sr. Des. VITOR LI­
MA, decidindo a Câmara
preliminarmente, converter �
Julgamento em deligência,
para

-

que, na Secretaria dês­
te Tribunal, seja providen­
ciado o recolhimento da ta­
xa judiciária. Custas a fi­
nal.

-0-
8) Apelação de desquite

nO 1.�49, da comarca de Ibí­
rama, em que é apelante o

Dr. Juiz de Direito e apela­
dos Domingos Alves e sua

mulher. Relator o Sr. Des.
TROMPOWSKY TAULOIS
decidindo a Câmara unâni�
memente, conhecer

'

do re­

curso e negar-lhe provimen­
to, para, confirmar a sen­

tença apelada, devendo a se­

lagem da inicial ser comple­
tada, mediante revalidação,
antes da extração da carta.
de sentença. Custas pelos
apelados.

-.0-
9) Apelação cível nO 4.444,

da comarca de Joinville, em

que são apelantes Miguel Jo­
sé de Carvalho e sua mulher
e apelado Vergilio Boehm.
Relator o Sr. Des. VITOR
LIMA, decidindo a Câmara,

. unânimemente, conhecer do
recurso e negar-lhe provi­
mento, para confirmar a

sentença apelada. Sem cus­

tas.

Liliam Gonzaga Prazeres,
Enc. da JurisprudênCia.

VISTO:
Paulo Gonzaga Martins da

Silva, Secretário.
-0-

-ALUGA-SE
Um apartamento em pa­

vimento térreo, sito à rua

Martinho Callado, 5 (Chá-·
cara do Espanha), Nesta
Capital.
Informações com a Srta.

TEREZINHA. na Relojoaria
Royal, à rua Trajano.

Aluga-se ,uma casa na

-Rua Max Schramm 155, Es­
·,treito.
Tratar na Rua Júlio Mou­

-ra, 19 .

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



10 Florianópolis, Domingo, LO de Maio de 1!J60

Uma oposicão inofensiva I
J. Silueira Guimarães ro, provar a impossihllidade se do Sr. Juscelino Kubits- realízaçoes e não pelos adje-

não existe, não funciona, não
é capital eeftiva, não passa
de uma exposição arquitetô­
nica em tamanho natural por
obra de um delírio do Poder.
E' o desdobramento e a atua­

lização de uma campanha
anterior que tentou, primei-

da.mudança da capital.
Se Brasília é.a meta-sínte-

ALUGA-SE

OU VENDE-S'E
A casa sita a Rua Padre

CONfE(CIONA-lf OU4LOUE. npo
DE CHAVE

.

Rua: Frtnclsto lolenllnll; n.o 2'

ATENDENDO DIARIÀMENTE NA

MATERNIDADE CARMELA OUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

Radiologistas:

Exames do Estômago - Vestcula Biliar -- Rins
Torax - Ossos - Intestino, etc.

.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica
(Gravídêz) - Radiologia Pediátrica.

DISPÕE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDERÊÇO: Rua Irmã Benwarda s/n. ónibus à por­
ta (Almte. Lamêgo).

M ISS A D 'E 7.° D A
AGRADECIMENTO

Filha,. genro, netos e irmãos e demais parentes de
MARCELINA VIEIRA MELO, vêm por êste meio agradecer
as manifestações de pesar expressadas por ocasião do do­
loroso transe porque tiveram que passar, enviando flôres
telegramas ou por outros quaisquer meios: Estendem êste
agradecimento, muito especialmente, ao dr. Ricardo Got­
tsmann, e à Emprêsa Florianópolis.

Outrossim, aproveitam o ensêjo para convidar a todos
seus parentes ·e pessôas de suas relações para a Missa de
7.a Dia que mandarão rezar na próxima terça-feira, dia 3,
na Capela São João, na Pedra Grande.

A todos que comparecerem a êste ato de fé cristã an­

tecipam agradecimentos.

HftiOCIOS EM GERAL
�ASAS TERRENOS E APARTAMENTOS
Rua Gerônimo Coelho 1-B - Sala � 1

Edifício João Alfredo
V. S. Deseja Comprar ou Vender Casa,

Terreno ou Apartamento
"ATENCÃO"

•

GRANDE OPORTUNIBADE! NÃO PA­
GUE MAl S ALUGUEL! POSSUA V. S.
TERRENO OU NÃO, LHE COMPRARE­
MOS O TERRENO' E CONSTRUIREMOS
SUA CASA, MEDIANTE UMA PEQUENA
ENTRADA E SUA V E S PRESTAÇÕES
MENSAIS.

INFORMAÇÕES RUA JERONIMO
COELHO, m, SALA 11 EDIFICIO JOÃO
ALFREDO;

UM TERRENO ÁREA DE 4.721, CI
plantação de Café e banana com casa de mo­

radia, porém antiga sendo o terreno com

21.30 m. de frente por 405 de fundos ser­

vindo por estrada Asfaltada localizado na

futura Cidade Universitária.
UMA CASA à rua Professora Julia

Maria Francisco s/n sertidão: recem cons­

truida solo de material, todo conforto 16 x 8
terreno 15 por 27.

NO AEROPORTO E BARREIROS
MAGNIFICOS LOTES A VENDA

CARROS
COMPRA-SE E VENDE-SE CARROS USADOS

HIPOT'ECA
EMPRESTAM-SE GRANDES PARCELAS SOB HIP("­

,rJ1:CA SUBMETENDO-SE A. PROPOSTA A APROVAÇÃO

TERR E NOS
Temos um, terreno
12 metros de frente por 40 metros de fundos

Preço a combinar

Rua Rafael Bandeira

(" A R R O
Carro Ravel' 1951
Côr verde escuro em perfeito estado de conservação
Preço Cr$ 350.000,00.

novos

mente no seu conteúdo, na
sua própria substância. Uma

variante dessa oposição ana­

crônica está' na atonta, falta
de ação, indiferença e para­
lisia de certos setôres do que
se convenciona chamar de

situacionismo. Tôdas as crí­
ticas dêsses arranhadores
das paredes do Palácio da

Alvorada acabam se resu­

mindo nesta frase da senili-

cívos rauuatóríos que se pos­
sam grudar a sua obra . A

oposíçao a Brasília é apenas
um sintoma. Estão ocorrendo

tatos rranscedentes neste

pais, Temos chegado ao fim

da díscurseíra e ao comêço
da ação. O Brasil está ínau­

guraao na época do fazer, do
atuar do realizar. Como as

metas são trinta, claro está

que essa época náo começou
com a inauguração de Brasí­
lia. Agora, o material que se

oferece aos políticos sao fa­

cas novos. Em lugar de exa­

míná-Ios e compreendê-los,
de buscar formas de melhor

atuar sôbre êles, a oposi�o
teima em fazer uma canhe­

nha psicologia provinciana.
deus planos, bem como os de

antigamente, resumem-se em

'denunciar", "acusar", ver­

oerar "isto qUe aí está".' E

porque se baseiam num mes­

quinho economísmo semi-al­

fabetizado, pretendem estrí­

oar-se na "espiral da infla­

ção", Mas "isso que aí está"

,e chama indústria automo­

oilístíca, essa "estrada para
as onças" foi percorrida pela
Caravaha da Integração Na­

cional, essa "inflação' galo­
pante" não impede qUe o ní­

vel de vida médio e a dura­

ção média da existência con­

tinuem se elevando, no Bra­

sil.

E

América Latina, em geral, e

do Brasil, em particular.
Nasce mais gente do que

.norre, Não adianta transfe­

:ir a responsabilidade ao;

.statistícos, pois o problema
,§ político. Daqui a pouco,

)recisaremos de um milhão
1e emprêgos novos por ano,
iêste país. Mas há quem se

liga "líder" e continue esca­

atunchando minúcias e ca-
• ando irregularidades nas

oncorrências para. os forne­

ímentos de Brasília. Nem se

Iode imaginar o que seria

'essa gente, se nço houvesse

speculadores corvejando e

umbindo como môscas em

ôrno do erário. Sim, existem
IS que correm atrás de lucros

'áceís, os que arrancam fa­

vores. E dai? Vamos concluir,
por isso, que somos 65 mi­

lhões de ladrões? Que Fur­

nas e Três Marias são um

roubo? que a indústria auto­

mobilística, de construção
naval, de material elétrico

pesado, do petróleo são cor­

rupção? fi I

Positivamente essa oposí-'
çâo que vê 'os parasitas mas

procura derrubar o tronco é

uma oposiçao inofensiva.

Não é Juscelino quem é con­

tínuísta. Continuistas somos

Existem problemas

flA'RTICiPACÃO
t

Jaime Antunes Maciel e Edite Machado Maciel parti-
cipam aos parentes e pessôas amigas o nascimento de sua

filhinha MARISTELA, ocorrido dia 27/4/60, na Materni­
dade Carlos Corrêia.

DR. HAMilTON SANFORD DE
VASCONCELLOS

I

Beirute. nova lDeta �o café

de Beirute a primeira de uma

sene de torr.efações, com

toda maquínáría
'

de fabrica­

ção nacional.

O Sr. Renato da Costa Li­

ma, - continua o Sr. Quei-Iroz inegavelmente o íncentí­

vador dessa luta para os no­

vos mercados em áreas não
consideradas -trÇl,dicionais e

portanto fora do Acôrdo In­

ternacional do Café não
tem poupado esforços no

sentido de facilitar todos os

meios para que possamos le­
var avante o nosso empreen­
dimento. Nesse sentido colo­

cou o IBC nêsse roteiro com

a inclusão do seu chefe de

gabinete Sr. Juvenal Ayres,
que seguirá conosco para
Beirute, como seu represen­
tante.

VISITA, TAMBÉM, A

HAMBURGO

Prosseguindo em suas de­

clarações, disse o Sr. Queiroz
que essa viagem se estendes.

rá também a outros países
como a Alemanha, onde a

Câmara de Comércio de

Hamburgo os recepcionará.
Iremos a Suécia e, em segui­
da, aos Estados Unidos, on-

rou:

- A incumbência que re­

cebí de representar o Pre­

sidente do IBC na, solenida-

E' de comover um coração I
da realização eJ depois, a sua chek e seu govêrno, a alegria

de pedra o esfôrço tremendo, inviabilidade, passando pelas' à nova capital é a síntese da

que estão fazendo tantos ho-I críticas amargas aos "méto-' superação política dessa opo­

mens inteligentes, no afan dos", aos '''ritmos'' e à "opor-, síção antiquada não só no

de provar que Brasília ainda tunidade" da construção e seu estilo, mas e principal-

-lue não vimos nunca sequer

teefridos nos discursos ou

quaisquer outras manifesta­

çoes da oposição. Quem trata Paulista, Olímpia, Bebedou­

dêles são os técnicos que não 1'0, Catanduva, Parapuã e

pleiteiam cargos eletivos e os outros municípios vizinhos,
documentos oficiais de um congregando mais de mil

govêrno que tem a sagacída- produtores de café, tem re­

de política de ouvir e acatar lações comerciais estreitas

os especialistas. Um dêles tja com o Oriente, razão pela
explosão demográfica da qual instalaremos na cidade

de visitaremos os compra­
nós, os brasileiros. Continuis- dores de café da Cooperati--
ta será seu sucessor. Porque e va _ acrescentou:
ninguém mai .[i)oderá gover-
nar o Brasil na� próximas
décadas sem ser continuando
a obra iniciada por Jusceli­

no Kubitschek. E os próxi­
mos presidentes, até onde se

pode vislumbrar o horizonte,
terão mesmo que despachar
no Palácio da Alvorada.

Dando cumprimento à sua que vejo nessa providencia a

política de conquista de no- confirmação da orientação
vos mercados para o café que o Sr. Renato da Costa

brasileiro o Sr. Renato da Lima imprimiu à sua gestão,
Costa Lima, Presidente do qual seja a de conquistar
Instituto Brasileiro do Café, novas ár.eas consumidoras

incumbiu o seu chefe de ga- para o nosso café. Creio que

binete, Sr. Juvenal Ayres.sde chegando a Beirute, os tra­

representá-lo na cerimnia balhos preliminares paea a

de inauguração de uma tor- ínstalaçãe de mais um en­

reração de café brasileiro em treposto de café estão sendo

Beirute. Essa iniciativa de realizados pelos nossos com­

instalar torrefações no Orien- panheíres da Cooperativa
te partiu da Cooperativa Ag,ro-pecuária de Oeste Pau­

Agro-pecuária do Oeste Pau- lista e com resultados satís­
lista e contou desde logo fatórios. A Colônia libane­
com a colaboração da autar- sa, com a qual mantemos as

quia cafeeira. Em Beirute, mais cordiais relações, visto

já se éneontra um dos dire- serem excelentes produtores
tores daquela organização, de café, se sentirá satisfeita
Sr. Antonio Aidar. sabendo da presença do IBC

Sõbre .esSe empreendimen- no Oriente médio. Estou cer­

to, o sr. Antonio Borges de to de que dentro de muito

Queiroz, presidente da Coope- pouco tempo poderemos ins­

ratíva Agro-pecuária do Oes- talar e entreposta de Beiru­

te Paulista em companhia te com a presença do Presi­

das diretores, Srs. Badíh Ai- dente do Instituto Sr. Rena­

dar ·e Carlos WisUng seu to da Costa Lima. Segunda
agente exportador em San- estou informado, prosseguiu
tos, se juntarão ao Sr. Juve- o Sr. Juvenal Ayres, - os

nal Ayres nessa viagem para estudos estão em sua fase fi­

Beirute declarou: nal e os dados que temos nos

"É com satisfação que es-l autoriza a dizer que o café

tamos colaborando com . o brasileiro poderá ser larga­

Presídente do IBC, Sr. Rena- mente consumido no Oriente

te àa Gesta Lima nessa polí-
tica de abertura e conquis­
ta de nevas mercados con­

sumidores para o café. A

nossa Cooperativa, que tem
uma área de ação que abran­

ge as' cidades de Monte Azul

Ao embarcar, no Galeão, o

Sr. Juvenal Ayres, chefe do

gabinete do Presidente Re- B: S T R E I T 0:-

nato da Costa Lima decla- Terrenos (Próximos futuro Hospíta!
Protestante)

Rua Aracy Vaz Callado
------X

"\ Casa Residencial (Próximo à Praia)
Rua José Elias

REUMATISMO
,Para combater rapidamente corei

nas costas, dores reumáticas, levan­
tadas noturnas, nervosismo, pés in­

chados, tonteiras, deres de caoeca

resfriados e perda de energia causa­

OOS por dísturbios dos rins e da oe­

.nga, adquira CYSTEX na sua far'
mácía, ainda hoje. CYSTEX tem au­

xiliado milhões de pessoas hã mau
de 30 anos. Nossa i:arantia e a o",

,
_lor proteção.

Diplomado pela Escola de i gíário do Instituto Nacional
Medicina e Cirurgia do Rio· do Ci'.Dcer. E'C"EMAde Janeiro. Ex-Interno da DO}.NÇAS DE SENHORAS _ ..
Clínica Urológíc do Hospital }'iHiTOS - UROLOGIA _ Não permiti' que écz�mas, erupçõe�.
Pedro Ernesto (Serviço do CIRURGIA micoses, manchas vermO!lhas, lr1O!I-

caso BcnO! ou "psoIllUili" O!StnIguO!m
Prof. Rupp) e da

Maternidade))
Aí-el, de, pela manhã, na �ua pO!IO!. PO!Ça Nlxoll .., .. ao seu tar­

macéutlco boJO! me_o. VeJa com"

Fernando de Magalhães.
;

i,1::üernidade CarlQs Correia. Alxoder", ac"ba com. cocO!ira eID ,

:n'QUoI\S e rapidamente torna .w.

, Residêncla: Rua Demétrio pCI .. laacia. clara • aveludada. .lo

Ex-Interno e Médico Esta- Ribeiro, n.o 26 _ Fone: 2305 n,::��u
... t1a é a - ..... ,.,

"\)

"O EsTADO'� O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. C�TARINA

médio e em toda região le­

vantína, A mínha viagem
será até Beirute e devo es­

tar nos primeiros dias de

Maio, para entregar as Pre­

sidente do I.B.C., minhas im­
pressões sôbre os trabalhos

para a instalação do entre­

posto. Não posso deixar de
-leuvar nêste instan,te, a ini­
ciativa da Cooperativa Agro­
pecuária do Oeste Paulista
em instalar ali, como penta
de lança, as primeiras tor­

refações de café, para mais

tarde, estender a rêde pelas
principais cidadede do Orien­

te. É um trabalho pioneiro
que merece ser destacado.
Estou certo do êxíto desse

empreendimento e me feli­

cito pela oportunidade que o

Presidente
• Costa Lima me

proporcionou, de assistir, de

perto, o início da implanta­
ção do uso do café do Bra­

sil em todo Oriente.

ÂGUNIA DA ASMA
"taque. de asma • br"nqulte ar·

uinam lua saúde e enfraquO!cO!m o

coração. M.ndac;o domina rlplda·
nente ai cri•.,." retu!a.rizando a

,O!.plraçAo e caranUlldo um aono

trinqullo de.dO! o pt1melro dia.
l.omprO! Mandaco ...... bole. N_
�r..nu. é a aua lI1al6O', Dro••c1q

VENDE-SE
,

I� E N T R 0:­

Bréve:
Apartamentos condomínio Luiz Gonzaga

Living, sala de almoço, 3 dormitórios, banheiro

social cozinha, quarto empregada, banheiro

empregada, área de serviço e/tanque, play ground
e garagem
Avenida Rio Branco.

Apartameto Térreo

Avenida Hercílio Luz

\ G R O N O M I C A:-

Casa Residencial 2 pavimentos
Recém construída
Rua Graciliano Ramos

------X

Casa Residencial 1 pavimento
Recém construída

Rua Graciliano Ramos

-----------X.-----------

Terreno c/ 360 m2.

Rua Almirante Carneiro
-----------X.-----------

Casa residêncial c/ 3 salas de aluguel
no c/ 632 m2 (fundos p/ mar)
Rua Frei Caneca

------x------

5 casas de aluguel rendendo

sais 50% à vista, saldo em

de cr$ 10.000,00 (fundos).
Rua Frei Caneca (fundos)
---------X-------

cr$ 10.000.00 men­

prestações mensais

Terreno - 408 m2

50% à vista. Saldo em prestações mensais

cr$ 5.000,00
Ruá Frei Caneca (fundos)
------x------

Área construída de 350 m2, própria para Depó­
sito ou fábríca,
RUA ALM. CARLOS DA SILVA CARNEIRO

de

--------x-------

-------x.------------

c O QUE I R O S:-

Terreno c/ 330 m2.

Próximo ao futuro Hotel
----------X-----------

[:$ 0]\iI ABRIGO

Terreno c/12 x 30 cercado c/alícerces
Pequena entrada, saldo 3.000,00 mensais

Rua Copacabana (100 metros da prata)
----------x----------

o A NAS V I E I R A S:�
Casa de Verâneio -

Terreno c/ 1.800 mz.

Cachoeira

----------x------------

ALUGA-SE
Construção própria para depósito, com área de

350 m2.
RUA ALM. CARLOS DA SILVA CARNEIRO

-_--------x.------------

Procuramos Casas e Apartamentos para alugar.
Dispomos de clientes interessados.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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No clichê: vemos a senhorita VERA REGINA GON­
ZAGA, loira de olhos verdes, com 1,70 de altura, sendo
uma das fortes concorrentes .ao título de MISS BANGÚ no

Lira T.C. no próximo dia 2 de julho.

O CRONISTA curitibano,
Denisio Bellotí, está orga­
"nízando em Curitiba 0 des­
file para a escôlha da MISS
CURITIBA,

Amanhã, estará reu-

nido o Grêmio Feminino
do Lira T. C., com a pre­
sença de tôdas as candi­

datas à "Miss Bangú".

*

VOLTAMOS novamente a

falar dos ôrríbus, que deve­
riam trafegar até meia­
noite. Chega de atraso, a

nossa Capital está cres­

cendo.

*

CARYL Chessman, está
pronto para enfrentar a

câmara de gás do presídio
de San Quentin. Êle mor­

rerá?
*

O TEATRO Estudante do

Paraná, estará apresen­
tando a peça teatral "A

Via Sacra", no Congresso
Eucarístico Nacional.

*

O PROFESSOR Osvaldo
Melo Filho, falará no pro­
grama "Fala o Convidado",
na terça-feira, às 26,05 hs.

na Rádio Guarujá.
*

O MINISTRO Luiz Gal-

lotti, solicitou demissão de

membro, do Comitê Olím­

pico Brasileiro.
*

.
NADA EXISTE de melhor

'para o coração do que a

confiança e a franquesa.

*

O Dr. Eugênio Tromp­
wskí Taulois, Presidente do
Clube 12 de Agosto, fez
aniversário ontem. O co­

lunista embora tarde, lhe
felicita, pela data que
transcorreu.

No próximo domingo, dia
8, às "9 hs. teremos a

.

es­

tréia do "DISCO DANSE".
No LIRA T.C.

A srta. Eloisa Helena de

Carvalho, viajará ay;oanhã,
para Joaçaba, onde pas­
sará trinta dias de férias.

MIS'SA . DE 30 DIAS
Amim Salun e família vêm por este meio convidar aos

parentes e pessôas amigas, para a missa de 30 dias que em

SUfrágio da alma do inesquecível ABRÃO JOÃO SALUN,
mandarão rezar no próximo dia 2, segunda-feira, às 7,30
horas, na Catedral Metropolitana.

A todos que comparecerem a êste ato de fé cristã an­

ter.ip8.m agradecimentos.

Ministério do T rabalhoy Indústria e Co·
11.a Delegada Regional do

Seccào de Fiscalizacão) ,

li V I 1 O

, .

merclO

Trabalho

O Delegado Regional do Trabalho, comunica às fir­
mas (Comércio e Indústria), do Estado de Santa Catarina,
que de 2 de Maio a 30 de Junho,"é época prevista em lei pa­
ra a apresentação a esta Delegacia Regional do Trabalho,
das Relações de Emprega'90s' (lei de 2/3), em três vias, de
acôrdo com o dispôsto no artigo 352 e seus parágrafOS, da

Consolidação das Leis do Trabalho.
Nos municípiOS de JOINVILLE, BLUMENAU, TUBA­

RÃO, CRICIUMA, LAJES, SÃO FRANCISCO DO SUL, ITA­
JAI, CANOINHAS e BRUSQUE, as Relações devem ser en­

tregues no� Póstos de Fiscalização desta Delegacia, nes­

sas cidades. :

No ato da entrega da Declaração de EmpregadOS, será
exigida à apresentação dos comprovantes de recolhimento
do Imoôsto Sindical, de empregados e empregadores.

As- firmas do interior, que encaminharam a esta Dele­

gacia, as mencionadas Relações, devem juntá-las a UllJ

ofício, com os comprovantes do Impôsto Sindical.

Onão cumprimento deste dispositivo legal, importará
em aplicação de sanções previstas em lei, por esta Repar­
tição, de acôrdo com o dispôs to no artigo 360 da Consoli­

dação das Leis do Trabalho.

Florianópolis, 26 de abril de 1960.
HÉLIO DOS SANTOS

Delegado Regional ,do Trabalho

FERNANDO JOSÉ DUARTE PIRES
IChefe da Secção de Fiscalização.

-

SIKA s.a. Representantes em. todo'o Brasil

Representantes em Florlan6polis:

TOM T. WILDI & CIA.
Rua Dom Jaime Câmara! Esq-una Av. Rio Branco

À vendá nos boas CO$:1$ do ramo

MARTEIIA-SE
t I.EM INFO.RMADO
DE SEGUNDA A SABADO
- Em 1420 kcls., e 5.97:5 kcls

Guarujá-Notícías
PROGRAMAÇÃO PARA O

DIA 1.0 DE MAIO DE 1960

(DOMINGO)
Às 805.-
Bom Dia Para Você
Às 9,05-
Os Campeões da Semana

Às 10,05 -

Sucessos Em LP.

Às 11,05 -

,Ê�tes São Os Sucessos

Às 13,05 -

Aí Vem O Sucesso

Às 13,35 -

Oonvíte à Música
Às 14,05 -

Encontro C�m o Sucesso
Às 15,05 -

Tarde Esportiva
As 18,00 -

Hora Luterana

I Às 1930 -

�omento Esportivo Brahma

IAs 20,05 .,-

O Mundo Em Marcha
A.s 22,05 -

Instantâneos da América
Às 22,35 -

Música De Boite.

11039
Com SIKA na

argamassa ••••a água
� nunca ma.s passa

iõ Países Lalino-Amerlitanos a'uxUiados, em 1959, pela
.

I
pecialistas em avaliação de

,Assistência Tétnica da ONU mão-de-obra,
. pla�ejamento.

econômico estímatíve de de-
1.129 Especíaltstas Enviados, 1. 257 Bôlsas de Estudos _

ítos míneraís pesquisas. .

E' I' d I pOSI
,

Concedld�s pela ?NU e Entld�des speera iza as.
I geológtcas e transportes, ao

Em 1959, todas as vmte re- relativamente pequenos, de
mesmo tempo que se íntensí­

públicas latírro-amerícanas modo que o programa para ficou o treinamento de pes-
receberam auxílio, num 1960 não será marcantemen-

soal técnico local.
montante aproximado de 13.5 te maior do que o anteriOl; Na Argentina, um projéto
milhões de dólares, dos vá- Ao mesmo tempo, a.�unua de pesquisas científicas, no
rios programas de Assístên- sente uma responsab�hdade ramo de Física Nuclear, ini­
cia Técnica das Nações Um- especial para atender as ne-

-íado pela" UNESCO desen­
das - conforme um relate- cessidades crescentes da Ãfri- ��lveu-se satiSfatoriamente
rio preparado para a. oomís- ca, particularmente as !1P·

com ° auxílio de vários es­
são Econômica para a Amerí- cessida�es. dos países de in-

pecíalístas.
ca Latina (CEPAL). dep:n_d:ncla re�ente e os

No Paraguai, uma missão
O total de 1959 representa terr:tono� que

_

vao tornar-se,' de três especialistas da
um aumento de meio milhão naçoes ainda este ano. As-

União Internacional de Te­
de dólares em relação às cí- sim, comenta o relatório en-

lecomunicações assessorou o
.
fras de 1958 e abrange os quanto não houver um au-

govêrno na melhoria de seu
serviços de 1.129 especialistas menta significativo dos re-

sistema de rádio-comunica­
e financiamento de 1.2.57 bôl- cursos totais de que possa ções e na criação de um Ins­
sas de estudos. Em 1958, 953 d�spô! _J- pro�r�n:a,�CJllalqu_er ütute- de'- Telecomunicações,
especíalístas roram

'

enviados alteração em favor de deter-
ara treinamento de técnicos

à América Latina ,e eoncedí- �inada região
.: resul,t� p..or_\ �aragUaios. '

das 1.141 bôlsas. for?a _em. reduçâo do �Ivel de Na Bolívia, um especialis.taSôbre as perspectivas para assístêncía para outr�s._ . ajudou na instalação e ope-
o ano corrente o relatório Os exemplos de asslstenc!a radio de uma usina de açú­
nota que a Junta de Assis- técnic� a�ai_�o indicados dao ta;, enquanto outros atua­
tência Técnica, ao recomen- uma boa idéia do que f_oram ram em questões de produtí­
dar o programa de 1960, pró- as atividades dêsse setor da

"idade, treinamento de mão­
curará manter a assistência ONU, em 1959:

ele-obra e vocacionalismo e
aos países da América Latina No Brasil, pariit cooperar

na organização de um síste­
no mesmo nível da de 19E9. num projéto de levantamen-

ma nacional de escritórios
Os aumentos gerais dos re- to e planificação de recursos

cursos disponíveis, embora' econômicos, realizado no

seúam animadores, ainda são Nordeste, foram enviados es-

Dia das Mães
ela merece Q melhor

ela merece

CIMO móveis finos

qualidade - tradição - assistência

,;< Salas, de Jantar

* Dormitórios

* Poltronas Estofadas

* Tapetes e Adornos

MÓVEIS CIMO DE FLORIANÓPOLIS SIA,
- rua Jeronimo Coelho, 5 -

de emprêgos,
No 'campo da saúde públi­

ca. deu-se maior ênfase à 01'­

g anízação e expansão de ser­

viços locais e nacionais de

saúde, e a operação de pro­

j jtos dessa natureza absor­

"eu, em nove países, 34 dos

93 especialistas da Organiza­
ção Mundial de Saúde, en­

viados para a América Lati­
na.

Uma missão da Agência
Internacional de Energia
Atômica visitou vários paí­
ses latino-americanos, para
estudar as condições e possi­
bilidades de desenvolvimento
de trabalhos, no campo da

utilização pacífica do átomo,
e foram concedidas bôlsas de

I
_ •

estudos, por essa AgenCIa,
dentro do Programa Amplia­
do de Assistência "Técnica,

.

a

nacion\iis latino-americanos,
para aperfeiçoar-se, no es­

trangeiro, em questões de en­

genharia de reatores, aplica­
ção de radioisótopos na me­

dicina, indústria e agricul­
tura e no processamento de
materiais radioativos.

EM CAIXA DE AÇO
CORDA PARA 8 DIAS

5 ANOS DE GARANTIA

fÁBRICA S PAULO ex. P 11106 _ hcritorio em CurltibO,Av Rio B,onco.'41 . 8!1Qndor.805, 806.• r"l, 4, 5'B7
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N'O TAS
§ - Já na praça os mais I CHEI A PORTA e FAVELA

recentes lançamentos da etí- AMARELA.

quêta COLUMBIA. Dêsse su-I § - Para os fans da mú­

plemento destacamos os Lps. sica dançante, recomenda­
BROADWAY EM RITMO mos o Lp, AI NOITE DO MEU

(Orquestra e coral de Ray BEM, um 'lançamento CHAN­
Conniff) e SOLAMENTE TECLER a cargo de Renato
UNA VEZ (Orquestra Percy Perez e a/orquestra. Eis as

Faith). Belíssimos arranjos, melodias Que figuram nesse

executados por duas das Lp., além da canção título:
mais j famosas .orquestras CABELOS BRANCOS, CAS­

americanas. TIGO, LULLABY OF BIR-

§ - Com arranjos de Ra- DLAND, PERFIDIA, EXAL­

damés Gnatallí e de Severi- TAÇÃO À BAHIA; FACEIRA.
no Filho, tendo como ((cast" FASCINAÇÃO, THE CONTI­
:J coral de Severino Filho, NENTA�, EU SEI 'QUE VOU

Maysa, Albertinho Fortuna, TE AMAR, BABY ROCK e

Ted Moreno, Jamelão, Os AGORA SOU BEM FELIZ.
Cariocas Luely Figueiró e � - A RCA VICTOR dís­

Nelly Martins, a CONTI- tribuirá no Brasil os Lps.
NENTAL relançou o Lp. RIO, CAMDEN, etiquêta onde gra­
CIDADE MARAVILHOSA. vam nomes famosos da tono,
Trata-se. na verdade, de grafia internacional, como

uma produção notável da ORQUESTRA FREDDY MAR

gravadora dos "'três síní- TIN, TEX BENEKE. OR-
hhos". QUESTRA AL GOODMAN e

� - Ronnie Cord, pseudô- outros.
nímo do filho do maestro A - Extrairias ido Lp.
Hervê Cordovil, gravou na 'FRANCISCO JOSÉ E f\.S
COPACABANA os rocks MÚSICAS QUE NINGUÊM
�OU'RE KNOC:KIN'ME OUT ESQUECE, a PHILIPS lançou
e PRETTY BLUE EYES, com em 78 rotações as melodias

acompanhamento de Beti- A NOITE DO MEU BEM,
nho e seu conjunto. Boa es- CANÇÃO DO MAR e ÊS" TU.
tréia em disco do referido in- Franci9co José é um cantor
térprete, Que conta 17 anos português radicado no Brasil
de idade. e vem alcançando sucesso

§ - Merece encomios a com suas gravações. Possui,
maneira homo a etíquêta 'realmente, voz bastante agra
CHANTECLER vem apresen- dável, sendo atualmente um

tando os seus lançamentos dos campeões de vendagem
fonográficos. Dando oportu- T da PHILIPS.
nídade a muitos valores no- � - LONGE DE TI, bonito
vos nu mesmo divulgando no- bolero de Rei Santos, grava­
mes já consagrados - sem- ção do Duo Irmãs Celeste em

pre visando o gôsto do pú- disco CHANTECLER, é a me­

blico - essa gravadora vem- lodia mais solicitada atual­
se fírmando dia a dia, quase mente nos programas de' su­
que se igualando as suas cesso (nove) da Rádio Gúa-

-- �, ... ,-.� '!-

"congênerêã, '--]Jes,fáêàríàffiôs, �rufá.'
entre os seus elementos-mais § - Em seleções escolhi­
em evidência, a figura do das pelo maestro Henrique
maestro Êlcio Alvarez, que Simonetti, Billy Vaughn
se impôs definitivamente a- gravará um Lp. para a OOT
través das gravações EXf\.L- a ser editado, entre nós pela
TAÇÃO À VIOLA (Lp) e RGE, figurando nêle tão sb­
MARINA e OH! CAROL, dois mente musica brasileira.
78 rotações. Título do LP.: OS GRANDES

SAMBAS.
§ - Novo longa duração OS CAMPEÕES DA

de Vera Lúcia lançado pela SEMANA
Companhia Brasileira de § -:- Eis as cinco melodias
Discos: LEVA-ME CONTI- mais solícítadas durante a

GO. Direção musical de Mon; semana no programa TELE­
teiro de Souza. Está muito à FONE PEDINDO MÚSICA,
vontade a conhecida canto­
ra da Rádio Nacional nêsse
segundo Lp. para a C.B.D.,
distribuidora dos discos SIN­

TER-PHILIPS, a quem, aliás,
Vera Lúcia deve a sua reas­

cenção no mercado fonográ­
fico. Seu primeiro Lp, CON­
FIDÉNCIAS foi. um exemplo
frisante do que afirmamos.

§ - Patané e sua Orques­
tra Típica :gravaram na CON
TINENTAL, em ritmo de
tango, dois grandes sucessos
do carnaval passado: FE-

irradiado de segunda a sá­
bado pela Rádio Guarujá no

horário Ide 9,05 horas:
1 - LONGE DE TI - Duo

Irmãs Celeste (CHAN­
TECLER)

2 - BANHO DE LUA

Celly Campello ODEON
3 - ANSIEDADE Nat

"King" Cole (CAPITaL)
4 - OH! CAROL Neil

Sedaka (RCA VICTOR)
5 - CHORE COMIGO

Nelson Gonçalves (RCA
VICTOR)

DECRETO
O Prefeito Municipal de Florianópolis, no
uso de suas atribuições, resol'Ve:

Art. 1.0 - A atual Escola Agrupada de Coqueiros pas­
sa a denominar-se "Escolas Reunidas Almirante Carva­
lhal".

Art. 2.0 - Este decreto entra em vigôr na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 12 de Abril de
1960.

OSVALDO MACHADO
Prefeito Municipal.

PORTARIA
O Pr,efeito Municipal de Florianópolis, no

I

uso de suas atribuições, resolve:
DESIGNAR

DR. LORIS CORSINI, para responder pela Direção do De-'
partamento do Patrimônio, a contar do dia 2 de maio do
corrente ano.

Prefeitura Municipal de Florianópolis, ,26 de abril de
1960,

OSVALDO MACHADO
Pl;efeito Municipal.

I
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Reapare1ha-se Q SESI paramelhor servir ao
-

d J
-

-11
- A Inauguração hojel Das Novas Instalações do SESI Cons-

OperarIa o OlDVl ense liluirá Nolável Acontecimenlo - Visitantes Ilustres'
riado, assegurando-lhe, pela orarão com essa magnífica Garcia, conselheiro do. SE- 'obtidos e pela grandiosa Santa Catarina; Sr. Lidio fessor José Cláudio Vilhe ,

assistência efetiva e diária, realização; 'deve' por .ela SI e que tem' dado ao' Nú- conquista que ora se con- Lunardi, presidente da Con- na de Morais, que minis;
a necessária tranquilidade agradecimentos primeira- cleo Regional de Joinville a cretiza. federação Nacional da In- trou o curso de Psicologia
pessoal e ramílíar, a fim mente ao sr. Celso=Ramos, mais constante e zelosa as- VIAJANTES dústria e do Conselho Na- nesta cidade. Os ilustres vi-
de qué possa melhor traba- presidente da Federação sistência; por último à se- Para assistir às testíví- cional do SESI; deputados sitantes serão recepcionados
lhar e produzir, assim pro- das Indústrias de Santa nhprita Mathílde Amin dades inaugurais são espe- federais Joaquim Fiuza Ra- por uma comissão constí,
porcionando a conquista do Catarina e Presidente Re- Ghanem, Encarregada do 'radas, entre outros, os se- mos, Atilio Fontana e Le- tuida dos elementos ínts,
supremo objetivo do SESI, gional do SESI; depois. ao' Núcleo Regional e cuja de- guintes visitantes: Sr. Cel- noir Vargas Ferreira; Srs. grantes da Comissão de'
que é a PAZ SOCIAL DO sr. dr. Renato Ramos da' dicação, espírito empreen- :

so Rantos, presidente da Representantes dos Depar- Festejos e de industriais e
BRASIL. Silva, Superintendente Ge- dedor e capacidade de tra- Federa�l das Indústrias tamentos Regionais do SE- pessoas de projeção na so-

Joinville, cuja indústria e ral do SESI em Santà Ca- I balho têm constituido o de Santa Catarina; dr. Re- SI ·de vários Estados; pro- ciedade.
cujo operariado muito lu- tarina; ao sr. Adhemar principal' fator humano nato Ramos da Silva, su-

responsável pelos êxitos já perintendente do SESI em

Um acontecimento do
maior vulto e da maior re­
percussão para as classes
operárias e para a própria
sociedade de Joinville ho­
je, 1° de Maio, Dia do Tra­
balho, Dia do Trabalhador.
Será êsse acontecimento a

Inauguração do Centro So­
cial do SESI, em seu ma­

jestoso prédio próprio, si­
tuado à rua São Pedro.
Todos já conhecem, em

Joinville, o que é o Serviço
Social da Indústria (SESI).
Pelos diversos serviços de
assistência ao trabalhador
da indústria, que mantém,
pela orientação educacio­
nal que dispensa aos ope­
rários, pelo seu constante

, esfôrço dirigido no sentido
da elevacão do nível de vi­
da social do proletário, o

SESI conquistou a simpa­
tia e o apoio não apenas
dos operários. mas também
- o que é mais significati­
vo - dos próprios patrões,
os proprietários .e dirigen­
tes da indústria, que man­

tém o SESI e que hoje se

integram na compreensão
geral de suas altas finali­
dades, prestigiando-o e dan­
do-lhe condições para am­

pliar e aperfeiçoar os seus

beneméritos serviços, de
modo a abranger mais am­

plamente os vários setores
das necessidades do opera-

Nesta (apitai o Deputado Alemão
HERMANN GOERGENGOV,ERNADOR 'HERIBE,RTO J .

HULSIE
A data de ontem regís- e auxiliares do chefe do go-

trou a pasagem do aníver- vêrno estadual várias ho-
sário natalício do sr. Herí- menagens de aprêço e [ú-
berto Hulse ilustre' gover- bilo.
nadar do Estado. 'A S. Exa., respeitosamen-
A f.estiva data ensejou te, enviamos nossos votos

aos amigos, correltgíonáríos . de felicidades.

também é Professor.
Na, sua palestra adian­

tou-nos, que dentro em bre­
ve reiniciará suas colabora­
ções- semanais, sob o título
de CARTAS DA ALEMA­
NHA. _

Nossos agradecimentos
pela visita e votos de feliz
estada entre nós.

Chegou ontem à nossa

Capital, o Deputado alemão
Hermann Georgen da Ale­
manha Ocidental.

.

Na sua rápida visita à
Capital barriga-verde S.
Excia. teve oportunidade de
entrar em contato com al­
tas autoridades.
Acompanhadn do Depu­

tado Rubens Nazareno Ne­
ves, S. !i;xcia. esteve, on­

tem, em visita ao nosso

jornal, onde manteve cor­
dial palestra com o nosso
Diretor.
Esta folha já por diversas

vezes teve o privilégio de
abrigar colaborações do
ilustre político alemão, que

Florianópolis, Domingo, 1.0 de Maio de 1960

de,..Coturte sso
atendem os reclamos dos
sindicatos, quando plei­
teiam satisfacão à reívín­
dicações justas. É preciso
que a classe patronal cor­
responda sempre ao inte­
resse de boas relações, de­
monstrado pelos operários;

6) As relações patrões­
operários se dificultam por­
que o sindicato, na missão
de fiscalizar a lei, desagra-

Posse da Direto­
ria: U B R O Prefeito Vidal'da nas suas atitudes, inte­

resse patronal, que é o da
não existencia de fiscali­
zação da lei;

(Cont. da la. pág.)
quando manda deferir aos

operários sindicalizados pre
ferências n!f execução das
obras públicas. A execução
dêste dispositivo vale por
um incentivo a sindicaliza-

Realiza-se hoje; sessão
de Assembléia Geral da
União Beneficente Recrea­
tiva Operária, às 15 horas,
na sua séde, na rua Pedro
Soares, 15, com a Jinalida­
de de empossar a nova Di­
retoría eleita para gerir os
destinos da entidade que
tantos e assinalados servi­
ços vem prestando à nume­
rosa classe.

Ramos Junior
7) O plenário é radical­

mente contrário à ingerên­
cia do poder público na vi­
da sindical;
8) A harmonia entre tra­

blhadores e patrões é. im­
possível nos próximos 50 ou

80 anos, porisso que é pre­
ciso "alfabetisar" os empre­
gadores, transferindo-se­
lhes as condições de bem se

integrarem na criação de
uma política social.

Temos a satisfação de re­

gistrar, na data de hoje, a

passagem do aniversário
natalício do sr. Vidal Ra­
mos Junior, prefeito de La­
ges e lider pessedista na

. região serrana.
O ilustre homem público,

-ora entre nós, pelas suas
qualidades morais de bravo
e sereno lidador parttdárío,
a par do prestígio. que lhe
confere a grande obra rea­
lizada na administracão
lageana, conquistou jus·ta
projeção na vida politica
de Santa Catarina.
h; homenagens de apre­

ço e estima de que será ho­
je alvo O ESTADO, que o
tem entre seus melhores
amigos, se associa jubilosa­
mente, levando-lhe afetuo­
so parabém.

ção;
5) Reclama-se contra a

atitude de alguns represen­
tantes patronais que nem

sempre, de modo legítimo,
F. de M. - (entro
Acadêmico'

Declaracão saneadora
1

(aravana \J. K. Em data de ontem rece­
bemos convite do ac�dêmi­
co Peter Goldberg, Presi­
dente Interino do Centro
Acadêmico Djalma Moel­
lmann da Faculdade de Me­
dicina, para participarm'os
da solenidade de posse da
nova Diretoria do Centro
que deverá ser realizada
hoje, às 10,30 horas, no an­
fiteatro daquele estabeleci­
mento.

HOje. às 8 horas, frente à
Prefeitura Municipal, será
dada a pattída da Caravana
Presidente J. K., que de­
mandará Brasília num raid
a ser completado, total­
mente a pé. Que o povo
desta Capital saiba aplaudir
os 4 abnegados portadores
da fé e confiança do povo
ca tarinense no Grande Pre­
sidente Juscelino.

PARTIC+PA:çÁO NOS
DEBATES

,

"O desligamento dos deputados Braz Joaquim Alves e

Paulino Búrigo é fato consumado dentro d�J PTB., Aqueles
parlamentares praticaram um ato de vontade, sôbre o qual não
cabe qualquer debate. O Partido já se pronunciou a respeito,
em Nota Oíicial, cujos termos não\,deixam margem, também,
a qualquer dúvida. N�o têm procedência, assim, as �otíci�s
últimamente divulgadas, sôbre o assunto, envolvendo inclusi­

ve, o nome do companheiro João Goulart"

Na discussão dos têmas
propostos pelo Seminário
Sócio Econômico de Santa
Catarina, o plenário, com­
posto de líderes síndícaís
catarínenses, temos a res­

saltar a atuação dos srs.

Sebastião Pinto, de Lajes;
sr. {Hilton Zimermann, de
Blumenau; s!'. Romualdo de
Deus, de São Francisco do
Sul; sr. Jaime Coelho, de

. ;alumenaú; sr; Carlos Príess,
de Itajaí; sr. Acacio Pereí-

- ra. de Itajaí; sr. Pedro E.

Siiva, de Rio. do Sul; sr.

Valdemiro Soar-es, de Joa­

çaba; sr. Manoel Alves Ri­
beiro, de Florianópolis; sr.

Ednil Ferrão, de Florianó-,
polis; Sr. Àntonio Parente,
de Criciúma; sr. Jonas

Martins, de Flori,anópolis;
sr. Frà:ncis-co de Matos Du­
tra, de Itajaí; sr. Aldo Pe­
reíra de Andrade, de Blu­
menau; sr. Leo Machado,
de Itajaí e sr. Francisco
Reis, de Florianópolis.

ExpOSição 4-S - o programa
Metodo por 2 jovens vence­
dores do concurso do dia
.anteríorpara hOjeProdutos de Agricultura 830 h In

_

Cr!a�ão e �onomia Do� ofi�ial 'do
-

Reci���uraçao
m.e�l�lCa, serao expostos �o Exmo. Sr. Governadoi��pu lCO, numa promoçao Estadodos Clubes 4-S a partir de 9 h M' C 1hoje, às 8,30 horas, quando '.- ISSa a�p!l- -

será inaugurada a III Ex-
No recinto da EXipO.SIÇ�p

posicão no EstAdio da Fede- �o h. - Demonstração de
_" , . . Metodo por Jovens 4-Sraçao At.letlca Catarmense, 11 h _ D file d aní-na Avenida Rercílio Luz.

. es I � o
.

maisComo se sabe, os Clubes
4-S (Saber - 'Sentir _

Saúde - Servir), do Servi­
ço de Extensão Rural, vem
desenvolvendo esforcas de
maneira a capacitar Jovens
da terra a, mais tarde, edu­
cados, assumirem a lide­
rança do desenvolvírnento
rural do nosso Estado.
Ontem, já houve demons­

trações de Método dadas pe­
los sócios, havendo também,
julgamento de produtos
que foram expostos.
Para hoje foi elaborado o

seguinte programa:

Assim, nestes termos, se manifestou o deputado federal
I)outel de Andrade, presidente do PTB deiSta.jCatarina, a pro­
pósito dos rumores, segundo os quais, o Dr. João Goulart, não
teria concordado com a eliminação das, fileiras. trabalhistas,

;. dos deputados Braz Alves e Paulino Búrigo.
C0l119 acentuou o prócer trabalhista, os referidos parla­

mentares; 'SE desligaram do Partido, praticando dessa forma,
-

um ato de; vontade, previsto nos Estatutos de qualquer agre­
miação politica,

, 16 h. - Recreação
Teatro de Fantoches - pe­
los Clubes Sta. Terezinha e

,

São Sebastião do municipio
de São José

18 h. - Arriamento das
bandeiras e encerramento
da Exposição. ,

20 h. - Sessão Solene
para entrega de diplomas
aos participantes, na séde
da Associacão Rural de
Florianópolis.

12 h. - Almoço
14 h. - Demonstração de

Vereador Nilo Monaretti, do PD-C de Xanxerê:

�este . não �e�e em,relos: reiviD�ica�ões \
vo serão levadas tôdas ao

c o n c,l a ve. Continuando
disse textualmente que "o
oeste não pede emprêgos",
porém exige e exigirá dos
governos realizações de
carater- coletivo indispen­
sáveis ao intenso cresci­
mento e progresso :da ríca
regtâo do oeste catarinen-
se.

problemas de seu municí­
pio e da rica região onde
vive, o vereador em ques­
tão, por certo, na conven­

cão 'do PDC catarinense
há-de trazer a segurança
de sua opinião e de sua

personalidade.' vem se im­

pondo continuamente no

trato rias 'Coisas da zona

em que reside.
PDC de Xanxerê Coêso
Disse à repo-rtagem o ve­

reador
-

Nilo,Monaretti que
o PDC de Xanxerê está
coêso - em tôrno de seu lí­
der, dr. Fernando Bastos,

a Quem respeitará obede­
cendo ,assim, as decisões
da Convenção -Estadual. o­

ra em realizacão em Flo-
rianópolis.

.

Afirmou, ainda, o repre­
sentante pedecísta à C'\­
mara Municipal de Xanxe­
rê que as reivindicações
daquele município, no pla­
no político e admíriístratí-

Entre as' personalidades
do PDC catarinense que se

encontram na capital do

Estado, destaca-se o.' ve­

reador Nilo- Monaretti, de
Xanxerê. Líder pedecista
na Câmara Municipal, ex­

radialista e comerciante, o

sr. Nilo Monaretti vem

tendo atuacão firme e de­
�irlida no legislativo Xan­

xerense, cujo munícípío.
como se sabe, é reputado o

celeiro oestino.
Homem de sólida forma­

cão moral, e afinado com

todos os mais importantes

A propósito dos escândalos da Delegacia de Lajes
escreveu ontem o jornalista que representa O govêr­
no e a UDN:

Porque um delegado de Polícia e um comissário

da mesma Delegacia se tenham mancomunado para
a prática .de atos condenáveís e se tenhem transror­
mado em ladrões I roubando em lugar de punir os

roubos assaltando, em vez 'de evitar os assaltos,
exercendo, em vez de reprimir ia. rapinagem, quise­
ram botar o mundo abaixo.

Mas chegaram tarde.

Os ladrões já haviam sido demitidos dos cargos,
o inquérito aberto e o processo remetido à justiça.

Caberia, acaso, ao Governador, ou ao Secretá­
rio 'da Segurança em lugar dessas providências, ,01'­
denar o fuzilamento dos implicados?"

Não, respondemos nós! Não queremos nada

disso! O que criticamos foi um ato do governador
psotegendo um dos que assaltava em vez de evitar

os assaltos, transformado em ladrão.
Se o governador o demitiu, mandou fazer 'in­

quérito e sabia que O PROCESSO FORA REMETI.,.

DO À JUSTI'ÇA, como confessa a imprensa do go­

vêrno, do Palácio e da UDN, resta explicar porque
o premiou, passando-o para a reserva, com a pro-

-,
moção ao posto seguinte.

Sabendo que o major estava SUBMETIDO A

PROCESSO, como confessou o' seu defensor,
\
o sr.

Heriberto Hulse não podia proteger o desonesto,
porque a lei não lhe permitia.

Que lei? O Estatuto da Polícia Militar - lei n.

346, de 10 de dezembro de 1949 - no seu art. 31,

4 1.°, letra b:
"§ 1.° - Não podem passar para a reserva, a

pedido, embora satisfaçam as demais ex'íg-ên­
cias legais, os que se encontrem nas seguintes
condições:
a) - sujeitos a inquérito militar comum;

b) SUBMETIDOS A PROCESSO ou no cumpri­
mento de pena de qualquer natureza em qual­
quer jurisdição."
Assim, . enquanto o comando da Polícia se es­

quecia, face a gravidade do caso, de fazer o inquéri­
to militar. '0 govêrno se esquecia de cumprir a ld e

passava para a reserva, com pron'loção, oficial SOB
PROCESSO.

Quem lambuzou a dignidade d.o governador não

foram nossos protestos e nossas c:ríticas: foi o seu

ato de proteção ao ladrão conhecidol e proclamado!!!
"'--_- ---...-----_--,--.::....---------

DIA - 1'0 DE MAIO

DOMINGO

8 h. - Hasteamento das
Bandeiras

CAa'je de:f")
sso_ SS%SS%SS%SSS%%%%-'::S%%S%%%%SStt%%S%%SSSSSS'_S

E'8e6e�. esde
mot1e/ val'co­
-mêcap/n-v;:e­!'a.. raiz no lia

, 1..

CONSÓRCIO JAe
DO SUL

CRUZEIRO

AGORA!!!

MELHORES UNHAS E MELHO'RES
HORÁRIOS

PARTIDAS DE FLORIANÓPOLIS:

Convair
Diáriamente às 9,30 _ Direto a São Paulo

e Rio.
às 18,00 _ ..Para Pôrt? Alegre

Douglas
Diáriamente às 7,30 _ Para Curitiba;

S. Paulo e Rio.
às 7,30 _'. Para Itajaí, Joinville, Curi­

tiba, Paranaguá, Santos e

Rio.
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